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oumaellccrr't oe reiterou , 

SERVIÇO'MILITAR 
0. «Diario do Governo-', de 

& de janeiro, publicou o ceguin- te decreto : ' 
«Art. P.“ E' restabelecida 

a remissão do serriçn militar nos 
termos'do art._ 7.“ da lei de [& de junho de 1850. ficando, po— 
rém, sujeitos à segunda reserva, coufurttte o preceito do n.” 3.“ «lo ª 2.“  do art. (Lºdo carta de 
ieitle lª i la eelembro de 1887 os individuos que se aproveita- 
rem d'esta «laculdade . 

5 --l .º- Gattstituirà receita 
do estado, e será applicada ás 
despezas extraordinarias t mi- 
nisterio da guerra, o producto 
iiqnitlu (ruª;; remiagõea. 

' 25 , ' reco da. remissão . 5 º". e' de l50:000, reis para os re- crutados & do 3003000 reis para 
os reiractarioe. 

5 3.“ Os recrutas que fo- 
ram ou poenam vir a ser chama- 
tlDS parao preenchimento dos! cortiiugentea do exercito ou da 
armada decretadas até ao anno 
«Ie l893 inclusive, poderão re- 
unir-ee pela quantia de 8035000 
rm. 

54.“ Os“ mancebos ue, 
pertencendo- a' algum dos re eri- 
dos contingentes, tenham sido considerados refractarios, pode— 
rão reunir-so pela quantia de 
1508000 reis até ao dia 31 de 
:|:-Molin 1893, apela de reis 
30015000'depnis tl'vste praso. 

Art. 2.“ Desde a' data da 
publicação do presente decreto 
deixa de ser permittidu ao; mau-. 
'cellos proclamados recrutas, ou 
a quresquer ,.outros legalmente 
destinados ao sertiço militar, ou 
qttoo eelejatn prestando, livra— 
fem-$$ da. reapectiva obrigação 
dando um substituto. ' 

Art. 3. '  Fica rrvogada &“ 
' disposição duªs?.ºtlo ariigo BÍ" 

da carta de lei de 12 de àetem— 
- bro de 1887, e a dos 2 3  do 

artigo 96.“ do regulamento de, 
29 de outubro de i891., . 

Art. lt.“ Deixa de se abu- 
nar qualquer eeocimento aca in— 
dividuos que. como praças do 
prot, receberem iostrucção secun- 
daria?.nueeslabelecimeotoe do es— 
tarlo, cmqnanto lrcquentarem oe 

._. ." respectivos cursos . 
Art. 5.“ São applicaveisás 
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: praças actualmente alistadas no 
exercito. na armada e nas guar- 
das municipaes e fiscal as dispu 
sições d'csie decreto. 

suou—.o. Exceptoam-se as 
praças de prot. que actualmente 
se acharem com licença para es- 
tudar, ás quaeseerá prorogada a 
mesma licença, etnquanlo Íl'ºr 
quentarem com aproveitamento 
os cursor. respectivos . 
' Art. 6.º  Proceder-se—ha & 
respeito tios'mancelme', que por 
«erro ou emissão. deixarem de ser 
sorteados nos termos do o.'º [t.º 
do art. 15." do regulamento de 
99 de outubro de 1891, "inscre- 
vendo-oe nos recenseamentoa dos 
cnuoa ae'guintee. 

v Art. 7.' Fica revogeda to- 
da a legislação em contrario. 

O presidente do conselho 
de minietroe, ministro e secreta- 
rio ti'estadn interino dos nego- 
cios «lo reino e ministro secreta 
rio d'estado docuegocioe da la- 
zenda. o os ministro: e secreta- 
rioe d'eatado dos “oiticica“: da 
guerra e da marinha e ultramar, 
assim o tenham enleudtdo e la- 
çatu executar. Paço, em 31 de 
dezemhmde 1802. —BEl——José 
Dias Ferreira,.iorge Candido Cor— 

deiro Pinheiro Furtado. Franco 
no Joaquim Ferreirª do Amaral». 

RECTIFICAÇÃO 
A mesma folha "mºi“ de 9 

de janeiro raz I legulute rectifica— 
ção: ' 

«A carta de lei mencionada no 
"tigo Lº é de 12 de eetembre de 1887. 0a reorutu que forem ou pomar. vir 
a ler chamado: pau o preenchimento dn- eontlugertifee do exercito ou da er- mode daora-tido. etá“ ao anno de 1832 incinaivé (e não 189.3 como eahiu pu— 
blicado) porlorâo rem'ir—u“ pela quanti- rie 803000. 0 g unico que figure como 
pertencendo ao ertigo 5.2. pertence 
no 41. ' ' ' ' 

Camara—Municipal 

escaparem de eda janeiro-« i , 441883 . 
(Elxlr. part. do «C. da Guimarãeu) 

S uh : presidencia do sr. dr 
Antonio Motu. Prego, e estendo 
pronomes na «re. verei-turns s i lvª  

. Carneiro, Leite de Cast-ro. Domin- 
go: Iliheiro. Fortunato Basto. «ir. 
Geraldo Guimarães. Dias da Costa. 
“Ferreira d'Allreti. José M. da Cos-* 

' ta Gltim rães " Manuel VtctorinoJul 
aberta a coesão as i t  horas da ma- 
alii., 

Leu-seel'oi :pprn'lda : acta 
d e sorteio autom-dente. 

Foi leio o [meteor emittidn pe- 
la mnnniasão eticarregada lie «stu- 
rlar as liaaea. apreaentatlas na ses- 
elo anterior. para o contrato do 
serviço tuuvicipal ele incnntlios a 
cargo «'os bombeiros voluntarioa. 
As reteridas balas e parecer são 
do theor seguinte: ' 

ai.” a_uomerur no melhor ea- 
tado e aceio a sua casa estabelecida 
na rua de Pay» Galvão. contendo o 
seguinte material, (que só, poderá 
ser substituido por outro mais mn- 
derttieoo galo superior qualidade 
—-uma escada tnechauica, luetliuuu: 
pelo mªnos 46 metros nl'altura; 
—-utu rarro com um salva-villas, 
traz cacau.-u, dou pequenas bombas 
e iltlirt ferramenta: e utensílios ne- 
cessarios para : extlneçio d'lnceu— 
dios; 
——-uma bomba de quatro rodas. pa. 
ra tracção manual. cleblll) não tole- 
rior . 280 litros d'agua pur minu— 
to. diapomlo pelo menos de 50 me- 
tro: de mangueira: 
—-—uota dita. de quatro rod-mmm 
duas agulnetae, para traceio. ma- 
nual ooo cavallos, tleblti não [ate' 
riura 230 mm: e 60 toetroa de 
mangueira. 

2 º A installer. na mais curto 
pras0.em lojas nl'nluguerou edilicioe 
proprios, quando os recursos 0 per- 
mittatn. duas estações. ;eudo mm 
no tiempo tio Salvador, e outra na 
Cruz de Pedra. tro-lo cada uma 
d'ellae; 
——uma bomba. para tracção menu-el, 
debito nio inferior a 2:30 .litrm 
d'agua por minuto, e 50 metros de 
mangueira; 
-——e um carro com um salta-vidas. 
tree escadas, uma pequena bomba. 
e mais as ferramentas e mensura! 
precisos para : exttucclot d'incen- 
diul. ' 

3.º A estabelecer" citando para 
isso cheguem os recursos. uma ca- 
ea-escuola. ou naqueletu. composto 
de: 
—-um torreão elevado para exerci- 
cios d'escarlas, Sªl'ª'ÍltjiiS e descen— 
aurea; 
--uma sala de gyrnnastica para o 
paint» clesettvultlmeuto de tmlo o 
peefual de serviço; . 
-e uma loja' para etmloe lle lomo. 
aum de os humor-trar mais facil 
mente se n .lnlitarem a trabalhos 
nos predios ntcendiatltts. 

t." A organisarutn corpo de 
bombeiro. bem G'jtlliiltlu « tplt) pa 
reu traballioa que se destina. nt. 
vidido em «luas esquadra. com o 
seguinte peesoal : 
—tions commandautet. Lº  e 23. 
dous patrão.—:, 2 as it'aules. 2 pri— 
meiros agnlhetaé, recuado: e to 
bombeiros. . 

' Eate corpo. mim organizado. 
serà dividido emtres secções pela 
fôrma saguit'tlo' : 
——l£staçau o.“ l. Payo Galvão, pro- 
pniedatle dna Voluntarios: ?. patrões. 
.2 primeiros egulhetats e 22 bom- 
beiros: - 
——Eitlaçãu_n.ºl' 2 e 3. Salvador e 
Cruz de Pedra. propriedade do mu- 
niciplo,_'c'açi_a_ ,uma .d'ellasa !, espl- 

v—f 
l - '  ' . . .  « |  

t'anllª. ! segundo agulheta e ºtimo- 
bni'wts: . 
--l'1 os dons cnmtmoiaom, de .:ootmotn acror-iu, llli'lgªtil sitperror- 
tlt'ªttle os trab- hill ,de lol! : cor- 
por-ção. 

5! A fornecer á um ' com:» 
ro, logo que. comece a vigorar o 
presente «nou-acto, um "il'í'nlut'iu 
de tu :o o "natural ,vxtstunte, ..litu 
ile ser fiscalizado pelo vereador res- 
ptctivo. ou mouro,-mio da sua es 
rolha — Ítlipui'tur—: 

E linultnento. : apresentar no 
lim rir- carla anno m-ouomxcn, ..ttt 
relatorio «lo serviço gora! tl'ioc'm- 
lilos, incluindo as contas ti.-talha- 
das de todos“ as: deapms felt-ia [“ter 
conta do municipio. 

Compromissos da camara 
A um! camara municipal de 

Guimarães. tliesoireuio o acto-ul 
corpo de b«-mbe=rns. que no: ulti— 
mos cinco attnoe !ite tem cuªtaiio a 
media de 8605639 reis, e confian- 
do o serviço aoc Voiuttaarioe. sob : 
itntnmitata Hscalisaçãu de vereador 
l'eSlI'llvn, ou pessoa para isso no- 
mozila —I'nap»çur—, , account-á os 
encargos segtiiutes : wl l.? autuante 1a subsidio ul— 
nual tie 8006000 reis. que Será t“- 
vnl'olo em duas partes egnnos. Com 
o seguinte nlestlnu : 
—met.1.lo para n pagntnªnti rlo pus 
suai auxiliar, aluguer de duas pe— 
quenas loja- « ar.;niaição e comer— 
uçãorlo novo material. que Guará 
port-furando ao municipio; 
—e aootra meteria. ein benedcio 
doc ito-lua Y-liuutarioa. para |n- 
gameuto' Jejum; e atunrttsaçlo tia 
divifla cuntrahuln com o sino tatha; 
cio, na rua tiu Payo (Adivinhe-inser- 

“'ação do memno ecluilctne tttatetrigl 
éxismnte. e 0"e d'esptílas. 

2 º Entre-ga do turiu o mato- 
rial para ser inteiramente reforma- 
do. ou Stlbilllttlvlti, c'tillftll'fne "as 
exigencias de serviço. e pela fôrma 
seguinte : . 
——Aprnveita|nento il» unia: us fer- 
reoteutas. mangueiras. ,escatlea. enl- 
va rnlas.__t'otlageus. e todo o meia 
mau-rial que lo ottcontre em. bom 
estado, pura : corulrucçãu flo .ious 
novos carros cir'ttinanloe tis este çõnsnº r i i t ã ig  ' " 

— _B mas das bombas vêlhae. em“ 
uc-Jaatão upportuon. para com o seu 
prolttet'o « a wr i tn extral t i l la cla 
quota-parte «lo subst-lio que lhe .ltz 
roapeJo. !«ªt'etu sulietilul-ias por 
outras de, typo .ngtxit ou» superior 
às ectnaee .los Volnurarím. 

3.) Logo .jue ..s ,tlvrljltªZIS por, 
conta do municipio sujam inferiores. 
à eerha que lho rica destina-ia.: o 
euhsicliu «tn ªmino engtttntu será rc, 
dozitlo n'nma garantia egtial'á “im' 
pertencia das sobras. ' ' 

machão do contracto 
Quando à um). camera t'ntl- 

nicipat lle tintmuãv'a, uti rá Autoria- 
cão do,! Bulnltell'ns' Voluntarios não 
(: invenha a continuação d'eate cun- 
tmclojpmierã ii menino ser em, _|. 
lado. cutnjniieo 'pré'rlo do 00 diet, 
pela seguinte torna“ : : . 

i t º  A em ' catuara suapendorà 

" 4- ! 

r 
ª * 1 , r . _  ( .  . a 

o ptgam'nto slo subsidio, a com.“ 
lia apo-Jia fixada para o termo do 
contracto; 

Toluíll'i'l conta das “tações n 't 
2 e 3. Com to lo  o material uíeãlas 
eaistrntp;  , 

E tu os rm'oitnrá as controlar-.:”: | no ajtjntruihos que se tenham aii. 
quiritirt pela rjtmtrt parte do Still—'t- 
.".) que 5.5 “Iii riu.—'til“. lll-lu á f ª rº  do respectim inventario. 

“2." (la' Bombeiros Voluntarios 
continuaria na mªssa «lo een edtú. 
cio e material n'olin exigente; 

E lllnla lina “'litilt'úlçt'tºl ou ap- 
parellms aiqolritloe pelas corno-mias das rerhas que lhe ilizvln respeito. segundo oito cºntracto. ou por 
quantias recebidas due seus lucio: 
ou protectores. 

' Cmrcluaáo 

Assim re'orgaulsadn o serviço geral tl'lucendios. ”com “menos da. 
paz: para o municipio. ' a cidade l'irará protegida p—ir um Corpo de 5 lmtnheimx, [infinitamente ine- 
lrui'ios seguiu io : inodoro: tactlca. 
:iicpouulo do seguinte material. iii— 
vinlirll eutjtrcevnstaçõns; _ 

& . "me ”Itªti? mor-mnie”. tre: 
main-ªrnica; quatro bombas grandes; 
«lls'pouclo de cinco agnlnelar; quatro bombas pontunnas pira principios 
cl'itttfetnlio; tre: Carros de tttatertai 
Mill Bh't'õlll! o lmlos “oct apparelhng 
mndr-ruameute Conhecidos; p Ilmi. 
mont—'.ona'wcuea eªch-ola para los- 
trurçãu e exerclcio de todo o,,pou 
dual. ' 

Notas II;. 

, Sis,'pnla verba declinar]: ao 
materlellin camara. "º-”fªlªê ailtltliy rj,-egº nma'jirtjúrnª bomba e vapor. lili“ Victoria. .a Mªi'ywºªiªi .ª! 
sim:, lltilmn du 36" litros pitt? Inl- Wim poderia então. suppritnir-to inteirªlnênlf' " pos—'t)“ anular. [Jªl , que o traballio tl'essa Montante“; bem mais do que o riolmituuxiur— ço lle 30 hnuuneos. “." 

Ema votante [until-senti nr- 
ganharão dos seguintes 'seiyricos : 

Blit'y'.—-isl'»terl:i,l :, nluu triun- liae :t Vlljllll'. dous cá'rrue de inau- 
gunlrae, «“lua? estendeu. flo chinelo, 
_qnatrocarw ile preceder e Jet-ras 
quente;. "Pessoal : rlu'ua rito-fes. qua- 
tro tnacltintilas. rtnco auulhotas o 
|a bombeiros.—Tui“. 2! bmubei- 
lol. A 

Smurhrirlge.—Malerill : uma 
bomba “| vapor, mil:! buittbe braçal, 
"(na ema ia gle salvação. tlm curm, ue mangueiras. um na. lie sªcana,; " ' 
urit «lo atllbtiluncla e fctrementeg, 
Peri,—nal : Il'li chefe. um api-lame!» 
t lm tlm:!im, tltW,“ l l t lmh l l i l r t ;  " " jn 
guarda. ———Tlilttl, iii hntu'tn'rng, “ 

Stocktan-un mªps,—Malena! : duas horinha“.— : vapor, «luas bombas breçnvs. traz, ditas unimos: uma escada de salvação, dous tierra"; . de 
tumgunlru. um dito de fusca=las e ferramenta. " ' ' 

Passou! ' 

Um chefe". doze hortiheiroe vo. 
luttta'rios e uma assalarlarlos, e 
quatro um do:."l'otal, 28 homens"“, 
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Sococo-Mumia 
0- «Diario do Governou-ile & de janeiro, publicou o ceguin- le decreto : ' 
.Art. PIE” restabelecida 

a remissão do serviço militar nos termosido art., 7,.ºda,lei de fr de junho de 1850. ficando, p_o— 
rêm, sujeitos à segunda reserva, conforme o preceito do n.º 3." do ª 2.“  do art. (Lªda carta de 
leide i'âde eeleutbro de 1887 os individuos que se aproveita- rem d'eete hcntd—nde . 

5 --l .ª-Constituirà receita 
do estado, e será applicodo às 
deepezas extraordinarias do tui- 
Jiisterio da guerra, o producto liquido (ileªl; remiegões. 

' 2.“ , ' reco da remissão 

crtttodos e de 3003000 reis para 
os refractarios. 

g 3." Os recrutas que fo- 
rem ou possam vir a ser chama- 
dos parao preenchimento 5105, contingentes do exercito ou do 
amado decretadas até no anno 
de 1893 inclusive, poderão re- mir—se pela quantia de 808000 
reta. 

s i . “  Os“ mancebos nº, 
pertencendo a- algum doei relieri- 
dos contingentes, tenham sido 
considerados refractat'ios, pode— rão reunir-so pela quantia de 
1508000 reis até ao dia 3! de 
anuªl" do 1893, e'pcla de reis 
3008000-depois d'rste praso. 

Art. 2.“ Desde a“ data da 
publicação do presente decreto 
deixa de ser pormittido ao; ,meu-. . . celtas proclamados recrutas, jour 
a qoresqoer ,.outroe legalmente- 
destinados ao set-tico militar, ou 
queo ellojmn prestando, livra— 
remfoe do. reapectira obrigação 
dando um substituto. ' 
, Art. 3. '  Fica rtvogado 'a* 
disposição do'5'2.ºdo ariigo BÍ“ 
da carta de lei de l º  de tietem— | 
bro de 1887, e a. dos 2!  do 
artigo 96.“ do regulamento de, 

outro Pinheiro Furtado. Francis— 

29 de outubro de 1891., v. 
Art. li.“.[lein de se abo- 

uor qualquer vencimento aoe- in- 
dividuos que. como praças de . 
prot, receberem instrucção secun- 
daria?noeestabelecimentoe do es- 
lado, emqoanto lrequentorem oe 
respouuvos cursos. 

Art. 5." São applicaveisás 

eXercitu, ua armada e nos guar- 
das niunicipaes :: liscal as distro 
sições d'csle decreto. 

gnomo. Exceptuam-se as 
praças de prot. que actualmente 
se acharem com licença para os- 
tudur, ás quaeseerá prorogado a 
mesma licença, etuqnantn tre.- 
quentarem com aproveitamento 
os cursar. respectivos . 
' Art. 6 . º  Proceder-ee—ha & 
respeito doS"mancelms', que por 
erro ou emissão,” deixarem deser 
sorteados nos termos do n;“ ft-º 
do art. 15." do regulamento de 
99 de outubro de i89l, “inscre- 
rendo-os nos TBUBDSGMUPHÍOS dos 
anno: se'goiotes. 

- Art. 7.' Fica revogeda to- 
da e legislação em coritrrtrio. 

O preeidente do conselho 
de ministros, miniatro e secreta- 
rio d'estadn interino dos nego- 
cios do reino e ministro eeereta 
rio d'estado doguegocios de le- 
zenda. e o: ministrou e secreta- 
rio: d'estctlo dos “estaciona da 
guerra e da marinha e ultramar, 
assim o tenham entendido o la- 
caut executar. Paço, em 31 de 
dezemhmde 180“). —REl———José 
Dios FmeújaJorgc Candido Cor— 

co Joaquim Ferreirª tiº Amaral». 

RECTIFICAÇÃO 
A mesma folha, ontem de 9 

de janeiro faz : seguinte rectifica- 
ção;. ' 

«A com de loi menciona]: no 
artigo Lª é de 12 de lotembro de 1887. o- recrutas quo forem eu pecam. vir 
o ler ehomodoo paz; o preenchimento dal Gottlingdfihl tio exercito on dit u- 
mod. durando. :tá' no nono de 1892 
inutnnivô [e não 1893 couro nhiu po- blioado) porlorào remlr-oe“ pelo quintiq 
de Btt-3000. 0 $, unico que figurl como 
pertencendo no "tigo be.-poupou 
no 4.3. ' ' ' ' 

Camara—"Municípal 

Scssãoplnm't'a do cªida jªneiro“ » - dºrsº—ªf -. 
(E'xlr. part. do «C. de Guimarãeu) 

S nh : presidencia do sr. dr 
Antonin Mnttr Prazo, “0 estendo 
pronome,-: m «rs. terna-tores Silva 
Carneiro, Leite de Cost-rn. Domiti- 
go: Ribeiro. Fortunato Basto. dr. 
Geraldo Guimarães, Dias da Costa., 
“Ferreiro d'Lªt'tire'tí. José M. da Gos- 
ln Gulin rãs: o Manuel Victorttn..tol 
aberta a coesão às t t  horas da tua- 
alii., 

da sessão antecodonle. 
“lºot tido o [menor omittido pe- 

l: rotnmissão encarregada de t-stu— 
der as [teses. apresentaria: na sest- 
slo enterior. para o contrato do 
serviço mu-icipzl de inoondtos : 
cargo «'os bombeirºs voluntarios. 
As reler-ida.: becos e perecer são 
do theor seguinte: ' 

r t . ”  Acomomr no melhor .eu- 
tado e aceio a sua corte estabelecida 
no ro: de thy» tialvão. contendo o 
seguinte'mato'nal, ,qnp só, pintorá 
ser stiltstituido por outro mais mo- 
dorn t gnu ido 
—-oma escada tttechauica, medindo: 
pelo mªnos tô motros ul'altnrn; 
——-um carro com um letra-tidos, 
traz oscaoas, dou pequeuas bomba 
e llllttt ferramenta: e utensílios ne— 
Concertos para : entoação d'toceu— 
dios; 
-—uma tromba de quatro rodas. na- 
ra trução manual. debito não tule- 
rior : 280 litros d'agua por minu— 
to. dispondo pelo menos de 50 me- 
tro: de mangueira: 
v—uma dito. de quatro rcdmeom 
duas agulhetae, para Inacio. ina- 
nnel ooo caratlos, deb to não lote. rioro 230 litros e 60 metro. da 
mangueira. 

2 º .:. installer. nt mts corto 
praso.em lojas d'aluguetªou' editicio: 
proprios. quando _o: recurso: o par- 
tuittatu. duas estações. ;sendu mm 
no Uaiupo 'do Salvador, e outra na 
Cruz de Pedra. ton-lo cida uma 
d'olloo; » 
—-—ome bomba. para tracção manual. 
debita não inferior a 230 vtitrot 
d'agua por minuto, e 50 metros de 
mangueira; 
——e um carro com um salinidns. 
trez escadas, uma pequena bomba. 
e mais as ferramentas e n.onnhos 
precisos para : extioeçªo- d'tncao- 
dina. ' 

3.º' A estabelecer., cuando para 
isso cheguem os recursos. uma ca- 
sa-esctmla. ou esqueleto. composto 
de: 
-—um torreão elevado para HXPI'GÍ— 
cio: d'escadac. salva-vidas e descen— 
sores; . - _ 
--uma sala de gytooastlca para o 
[Hii-Elin desenvolvimento de todo o 
poapoal de serviço: . - _, uma loja'plra entanto: de fumo. 
attm da os humor-trar look tncil' 
mente se n .tnlitarem : trabalhos 
nos predios tutor.-adiados. 

5." A organisurtttn corpo de 
bombeiro. bout u'tttimilo o iptu [to 
no trabalho; que se destina. d i -  
vidtdo em duas esqnedru. com o 
seguinte pessoal : 
—dons commandantol. t . “  e 23. 
dons potrõr-s. 2 as ii'antes. 2 pri- 
mou-ot agulhetaà. "gundo: e do 
bombeiros. , 

'Ente roi-po. mim organismo. 
será dividido emm: secções pela 
turma seguinte : 
—Estoçào n.“ 1. Payo Galvão, pro- 
pnierhfle dos Vºluntarios: ?. patrões, 
.! prioielros lgulhatas e 22 bom- 
bciros: . 
-—Estação.u.ºª 2 e 3. S-itvedor e 
Cruz de' Pedra. propriedade do mu- 
nicipto,j,_ç_ag_a, ,uma rrenan. t,- upl- 

suportor qttztli-Iatle | 

rente. ! seguiirlo'agulhotl e ºtimo- 
bniuts; . 
—t«: os dons comtmnl'aum. do 
conimnm occur-to. dtrtg-oh sitpmur— 
"tªnto os trobr hot-,da tola : cor- 
por-ção. 

ti.- A fornecer a exu: ' com:- 
ro. logo que. comece a vigorar o 
presunto tmn-tracto, om ªrmªntario 
da mto  o iuatm'mt .vx'mtontn, null] 
do ser fiscalizado pelo vet'eador ros— 
[!tUlÍÍn, ou «morªndo na sul es 
colha —Íttspurtur—: , 

E ttnrttinente. : apresentar no 
tiro do em: anno erotmmmo. cin 
relatorio do serviço g-tt'ill d'incho- 
dios. incluindo as cont.—is et.-talha- 
das de todos“ as“ denn-us leitos pm— 
conta do municipio. 

Compromissos da camara 
A um! camara municipal de 

Guimarães, IÍÍSROÍVQH-ltt o actual 
corpo de bombezros, que nos Aulli— 
mos cinco mone the tem Gllªlaiio : 
media do 8605639 reis. e confian- 
dn o serviço ane Voluntarios. sob : 
immodteta Fiscalisztçãu do vereador 
resporuvn. ou pessoa para teco no— 
rneado—I'upr—cm—v. _ encenar; os 
encargos seguintes : 
*? l.? &!unmontogdo. subtitlío' mº 
null de BDOBOOO're'm. que será «ll— 
vuli-Io em duas partes vªn....s_ eum 
o segutut- destino : 
__mntate para n pagmnwoto do pos 
sont auxiliar. aluguer de duas po— 
quonas loja— o nP-llliiiçãfl e contor- 
raçãodo novo materiat. que ficará 
porlseitrorido :o municipio; 
——e con t ra  metade. em benatioio 
do c [rodos Votuowiue. pera |n- 
gameuto" de juros e atunrlisoclo da 
divirta contrahotn com 0 sou, edna; 
cio. na rua do Payo Galvão.—conser- 

“'ação do mesmo elitflllllllil! ltlalelíittl , . existente. e outra-: d'ns'pº'zls. 
2 “ Entre-gn do todo o mato- 

rial para ser inteiramoo'te rol'urmá— 
du. ou subsntnlrto, conformo "as 
exigencias de serviço. e pela forma 
seguinte : . 
-—Aprotª-eitliuento ,de todas os ter- 
renteutac. imugueu'as. .asoodls. lal- 
va tutelaurqdageos. o todo o mais 
motor-tal que lo encontre em bom 
estado, pura : con-trocção do dous 
muros carros detonado. às est,;— ç õ e s n º r j h  3; ' " ' 

- 45.5 venda das bombas velhas. em“ 
Utilith'lãn upporttmo, para com o seu 
producto o :| t'ertm extraltido da 
qutita.parta do subsidio que lhe diz 
rcspuJo, mºmo substitui-tas por 
outras de typo ogtot nn- superior 
às acione—= dos Vrdutirerioª. 

3,“ Lugo que ..s ,do-«pens por 
conta do municipio :::-jm] inferiores 
á torha que lhe fico destino-ta.; o 
silitstdhi tl'n huhu eegttinto Sarti ren 
duzitlo 'n'uma garttntta egttal'á 'tm' 
[tortanota das sobras. ' ' 

Rescisão do contracto 
Quan-to à um). cantor: tuu- 

ntcip-t de (intimidou, ou 'à Autoria- 
cão dos Bombeiro—- Voto-inatos não 
(: mªranhao continuação d'oste cult- 
iraclófpo'dor: ti mo'srizo sor ano .|. 
lado. comprou ªpré't'lo de 00 dia, 
pela seguntej'torom' : .: . 

+.“ A em ' cercar: auspenrtcrã 

o plgtimªnlo do suhiillin, e encho de «podi: linda para o termo do 
contracto; 

'l'oinnrai conto «las «tação; o º: 
2 e 3. com lo to  o matou.: níetlas 
Bliilr-IIÍP; , 

E tu os roi'aitªrã as noutro-ipi: . ou apporulhos que to tenha-m ad- quirido pela quot: parte do cult—“|- 
,"o que 55 lho tilliliill. lit-iu â firª do respectitro inventario. 

?.." ºs“ Bombeiros Voluntarios 
continuarão oa p.,vtãsso do seu edtõ- cio e ÍnttlEI'tc'ti n'ctto aliciante,- 

E mai.— das »d-ltcaçt'ioe ou sp- perolhns auo'idm: polos count-mies das, rerhas que lhe dizem suspeito. sag'u'ndo' oito contracto. ou por 
quantias recobtdan do: seus qociol ou protectores. 

' Caldeirão 
Assim re'orgaet'sado o unico gent it'luc'endtos. comum-nos de;. 

pau para o municipio. . a cidade [Irará protegida p-tr um Corpo da 5 [minh—tiros. pet'l'ouameule in.-t- 
truidos seguiu lo a moderna tectica. diepondo do seguinte material. ili- vittidt control,.»staçõrs; _ 

. .,!Dª gerindo turu-haut“; tro: 
« nin-rida; quatro bomb-u grandes; dls'pondo ou cinco egitlhetar; quatro bombas poonnnos pira principios 
d'iurjondio; tm carros do material 
(',f'tth ast-m!“ a todos (IH apparalúns 
mndr-ruamente cnnlwcidpk; o ªnel. 
monta.onafoosa evª—chula para tns— 
trorção e'exe'rclcio de todo open,, 
dual. ' 

Notas 

. Sit,'pola verba declinado ao! material da cnrn'arzi. ne.-gruª “adqnty rir-se" nma'ii'oq'u'ªn'a como o' “pitt”. m... Victoria. do. Moriyttroatei A; s...", ultimo do 360 litros pon mt- 
not'n. poderio ontãn. atupprimir-to inteiramente o pos<oal Illllªiªl'. pn; _, que Oiltªallnlllu d'csso botnblojateu; 
boto mais do qo» o Xiulotttu.uxior—. 
ço ile :tl] h-ittltitetls. ..: 

Ema VAIIJINH [outta—selou nr- ganharão dos srgttinles 'sei'jt'iços : 
[litro.—Material ":, dmc tritu- has :| ntp'nr. dous cá'rrot .da' me;;- 

gnotrae, duais escaitee, de uma», 
confirmadª" "º. root:? e. terra.-' minimo. Pessoal : doou rui-fes. noa, 
tro multimeios. rmco noolhotas e 
IÍI'Z bombeiros.—Total. 2! bonibei- 
to:. . 

Staurhrirlgs. —Mater_ill : uma 
bomba; vapor, timo bomba hroçzl, ":": ema-la de silvania. um ,ªã'ffº- , de mangnnirns. um o.:i. fte 35630113." 
urit do 'atttbulonola e ferramentas,. Pessoal : um chªto. nin ajudante,, 
um [limito-i, 1107," Imunitoítn; ||| Nill 
gtlãi'rln. —'l"otul, |B honiin'r-ng, " 

Snelson—ou litros.—Muerte! _: . duas bomba! a vapor, Joao bainha-S 
braçal-s. trozvditas tumultos: uma 
ºescoda de salvação. com (àr'ro's . de mªngueira. nm dito de formados e ferramentas. " ' ' 

(inserir 

Um ch'efe'. noxo horribeírm vo- luntarios e tun-zo assalarlados, o 
quetro :risada: Tout, 28 hbrn'euá', 
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Gutmarães. : de junho de 
1893. - 

.ªi «l-rrccãu dos Bmubniro: 
Voluntarios de Gunnarieo 

João Dias de Castro. 
Joaquim Ferreira do: Santos. 
RO.-trigo José Leite Dias. 
João Grmlrb'no Pereira. 
Antonio Augusto da Silva Guido:. 
Simão do Costa Guimarães . 

PARECER DA (zuttmssãu 

:!t comtuissãu eunrregada de 
e::tnnuar :s «bue: para ': contracto 
do serviço municipal d'incemlius : 
Cargo dos Bombeiros Voluntario: 
ele Guimarães: é de par.-cer que : 
prupust: seja approved»; por isso 
que. sem nngmentn de dupeza. :m- 
tes com :Iguln: diminuição sobre : 
medi: dos ultimos cincos :nuns. :! 
cuusegne um melhoramento do it:: 
ton.-d e o desemolvimento do ser. 
vice; ju gºod-- tambem rerummen 
duel : inquisição da lmmh: : ':. 
por Vlcluri: uns condições lembra— 
derme notas das min.-mus base:. 

Sal:. da sessões, 5 de janeiro 
de 1893. 
Antonio Augusto da Silva Gameiro. 
Fortunato José da situa Busto. Do 
atinge: Leite de Castro.: 

Resolveu-se por unanimidade 
:pprour as mesmas hare: e pare— 
eer. e encarreglr : commlnlo mu— 
nrripal. conferindo-lhe, par: issu os 
“..-i-mriut puderes, par: assigun 
o respectivo contracto, estabeleceu— 
tlu n'elie as Condições que julgar 
cruveuleutes mas Sem prejuizo des 
sobreditas base:. 

0 sur. presidente Informou : 
cem:" de que o sur. Antonio Jose 
Villa Realse promptlnca : enc-r.- 
rugnr-se da lisonhsacão do imposto 
sobre : carne em todo o concelho. 
menos na povoação de Viseu:. Ue- 
pnis de alguma discussão em que 
tomaram parte quasi todos os srs. 
vereadores. o snr. presidente :pre- 
Sentou : seguinte proposta : 

«Proponho que o temem :o- 
bro : carne seja ponto em pm;: em 
dois lotes: l-º Vinil: sob : base 
de liciteçio de 8005000 reis; 2.º 
o resto do concelho. sou : base de 
lic:l:çãode 6:0005000 rs. As pro- 
postas serão em cm: fechada abrin- 
dose licitação verbal ou caso de 
empate. (let-remetente tem direito 
: que :o pl'Fçtl da arrematação seja 
:buued: : importanci: liquid: dos 
direito: colhido: directamente pel: 
camara até :o dia em que se lim 
: "romantic—Moita Pingar. Sou 
do :dmittld: : post: em discussão 
esta proposta. o sr. verendur Do— 
mingos José Ribeiro Guimarães pro« 
por. que : [me de licitação fosse 
ele::d: : 7:5006000 rei: por ser : 
medi: aproximada dos dois ultimos 
:nuo: Depºis de demand: dircus- 
são fel submettid: à voteçlo, e :p 
proud: por maioria : propust: IU 
Sur. presidente, sendo rejeil:d: pe- 
lo: srs. vereadores Domingos J-..<à 
Ribeiro Guimuies, Geraldo José 
Coelho Guimarães e Hmuel Victo- 
riuo d: Silv: Gulin-riu. 

O sur. vere:dur Antonio Au- 
gosto da Silv: Carneiro. apresentou 
uma proposta relativa :o serviço o: 
flsceiisaçilo e e::me d::Çrczes que 
h:]:m de ser abatida: no matadou- 
ro. Resolveu-ss que depois dos srs. 
Vereadores estuderem u :ssumpto, 
ser]: discutida um entre sessão. 

_ [) snr. presuleut: apresentou 
e leu : seguinte proposta. (Propo. 
[Junho que a camera resolva :o o 
imposto sobre o vinho maduro se 
cobra por administração ou se põe 
novamente em praça; no primeiro 
caso que escnlh: o cumpri-geito en- 
carregado na Hsmllsação e aponta 
:: regre: segundo as quae: : mes- 
m: Reanimação : cobrança se ha de 
[artur—Motto Pregos. Depois de :l- 
gutu: discussão, resolveu-:: numi- 

0 ((inªmeruio de Guimarães 

moment: que seja post: novamente 
em praça nos mesmos termo: que 
o I t t tpuet i  suliru : uam ' .  e sub : 
base de licitação dv- 2ttl:000 reis; 
licamlo no entretanto encarregado 
da fiscalisaçãu u snr. vereldor José 
Miguel da Costa Guimarães. 

0 :m'. president: apresentou 
diversos requerimentos : pedir .en— 
bsirllu: de Iartuçãu. e ou: t|n:es u 
facultativo de partido lanç: o: seus 
alli-studos redigidos, pum-n mais ou 
menu—'. nos seguintes termos : «A 
:uppltoanle. tendo de crear seu ll- 
Iho. não pode trabalhar:. Em vist: 
do exposto e per: evitar rowling:- 
bilidade: nu ceu-uras. consulta : 
carne:“: para llllll ulla resolve se os 
mulllltll :tlestedun :ssim redigidos 
«sua no.: ter-moa: leu.-ms. isto é. :: 
satisfazem ao disputa no art. 29.“ 
do r-gnlarn nt : d» 5 de jnnezio de 
l888. Os sutil. vibradores Dm. de 
(Just: e Purinmtu B nl.) derivaram 
que o: sua opinião o- :Iludidus :t- 
test:dus redigidos n: soluredit: ior— 
Ind ou n'outro: terno»: ruminantes 
satisfazem :o firn da lei, e uniu: .. 
entenderem sempre :: commissões 
municipnes ir:.onctas. lluuve ªcª- 
Iorad: discussão, sendo : linal 
resolvido por seis votos contr: Qtlªv 
trn que os :nbi'nditus alicªte-Ius eu 
devem ser atendidos nos termos 
do citado reguiamento. 

U niouuo sur. presidente :pre 
sentou :: seminuas propullxs : um:: 
retiro caminho: nas lreguezias ru 
nos; outro sobre illutuinaçio pu- 
blic:; :: outra sobre :: publicações 
de que tract: o decreto de 29 de 
dezembro ultimo Resolveu-se que 
ficassem sobre : meat: pur: serem 
estudadas e :preciadas pela camara, 
: tiro de se discutirem em entr: 
Sessão. 

E nin havendo ini: md: : 
tncter. o ser. presidente encerrou 
: sessão. 

+ 

COMMISSÃO MUNICIPAL 

anseio o: 4 o: Justen ou 1893 

Sob : presidencia do snr. 
dr. Antonio Coelho de Mott: 
Pri-go. e estando presente o ar. 
José Ferreira d'Abreu. vogal. 
foi aberto a sessão ás ll horse 
da menltll. 

Resoluçªo: : 

Resolveu-so remgnr :: de- 
liberação tomada: eu: sessão de 
28 de dezembro ultimo, pela 
qual foi concedida licença : Jo- 
sé de Custo Vieire, d: fregue- 
zin de T, Torquato. par: enve- 
lotur tl .“... custa o osmíuho de 
Travassós. : fim de conduzir 
aguas peru e eu: propriedade 
da Costa ace ã Cln“: de Venda, 
I' que  rl't-sl: revogação se «jr-ase 
conhecimento ao interessado. 

—-Resulveu-So null propus—. 
i.: do snr. Abreu. mandar po- 
dar por Ítll'lntt mais convenien- 
te no :rvorus plantadas no pr:- 
ç: de D. Amman. Henriques, o 
qneé reclamado pelo: mor:- 
dures fl: dit... preço. 

—Rrsulveu-ee elevar : rs. 
l:500 ineusnes o vencimento 
concedido :: Maria (1: Silva. do 
Írrgnrzia de Pinheiro. que tem 
em seu poder : expost: Alber- 
tina o." 2.3 do I889. 

—Resulveu-se prorognr 
alguns subsidios de lactação. 

-l*'or:nt lidos. discutidos 
e resolvidos os requerimentos 
do: seguinte: sou.: Francisco 
Candido Pinto,“l)otttingue José 
da Silwan Guimarães. Sebastião 

Alves Guimarãnu. todos d'eetu 
| cilindrº, Mari.. Luiza, de ir:-guc- 
' zi: dt: 5. Claudio do Buco, :: 

Agowtinlm Pere-ir:. 
Us dito: requerimentos e 

reaper-tivos neem—dãos fil-.um re— 
? gislnduu no livro da pºrta. 

_Rceulven-sv encarrega 
de diverge-s pelourus os seguir:- 

1 tes srs. vereador-'s: (In poluurn 
Ídue expostos. o sur. Anmlliu 
! José de Furio; do pelouro d: 

illuminação, o sr. Antonio José 
de Faria; do pelouro dn illumi- 
n-vçà-l. " 'em-. Ju,—'é Ferreira “dª 
Abreu; e do pelnnru tln ermi- 
torio. o sr. J...—e Miguel de Gus- 
ta Guimarães. 

—Bvenlveu-se pie eu se:- 
eões da criminis-são municipal 
tenham logur de quienes-feiras 
de H liurns dn munir-it. uu quan- 
do estes dias sejam ferindo: ou 
sanutilicmlos, nos seguintes. 

E não havendo mais nad: 
:: tractor. o eur. presidente le— 
vantou :: sessão. 

Secção Litteraria 

(SAFANQES) 
o...-mu d'um col—e 

de url:, feitu- dutra: In:— 
:ruuieutoe. due: url-:,meie 
duais de verso:, d'oude : 
gente llhil .piuificadou 

.Não pensem que este etcriptor 
Foi apanhado em llagrancia 
N'um erro de concordam: 
Que neiihum aprendiz dá,- 
Não houve erro, houve descuido, 
Pois, se deu cinco. foi eu 
Em não escrever um a 
Entre o dando o o migo o. 

O que elle nos quiz dizer, 
Livre de toda :: chalaçe, 
E' que de dentro d: taça 
Sabia. purificado. . 
Não a gente,—Deus o livre 
De dizer eee: stultici:,--—— 
Blue e a. . . gente da policia. 
Que na taça tinha entrado. 

.Um: muie-lo de Fe- 
dençâo du “soci-ções 
ºpurll'ill. conference-ndo 
Mutum com um grupo de 
opor-rio: do: meio influen- 
te: d'nqnellu luoulidede 
(Ville Nove de Guy-) con- 
enguia que no proximo 
domingo i: 10 hora: de 
multª se Inline um comi— 
eio no than-o da :Rniuh: 
d'uqnell: Vili-.: 

Que Ville Nova de Goya, 
Corno Lisboa, tivesse ' 
Um theatre de Rainha, 
Talvez me não surproheudesse; 

O que, porém. me surpreheude 
E me deixa embasbucado, 
E' que Villa Nova seja 
Um reino. . . u'outro encaixado. 

. Rainha d' aquella villa! : 
Esta não lembra a ninguem ! 
E, se lembrou :o Diabo, 
Que lembranças elle tem ! " 

; 'eil. Tublu, "gundo 
no: informem. frete:: e:- 
pru-ementa! um paque— 
por: condução dl eu. 
comp-ubi: : Buenos Ayree. 

, A  poupe—ito rl'eet: seri-tn, 
Record:—no:- que donu- 
tQu-fntu de Colombo, 

_ . . *». 'nrl . 

em Medrld. eli: deu em: 
noite em hour: do: jur- 
ullietn portugues.".- 

Mas quem é que lit'o recorda ? 
Deve dizel-o,senão. . . 
Não me posso dispensar 
Dc lhe dar um seiauão. 

Queira dizer z—rccordamo-nos —- 
E, cinto que se enganou, 
Para. e outra vez rerorde-se 
Do saianào que levou. 

coil. lindo ºutubro. 
dia: nio fonte- do Christo- 
vão Colombo. foi dia crio 
ft.-etn- animal por: o Brn- 
lit.: 

Estas duas festas juntas, 
_N'este jornal, está riem—- 
Não são nenhum caso raro, 
Mas sim do: mais ordinarios; 
0 que n'est: reporturio 
Agora acabo de lêr, 
Raton eu farto de vêr 
Em qurjaudus Ralando-rios. 

J. 

ªcuidade 
Regresso 

Regressou de Samos (Frm- 
ça), onde tem restabelecer-se. e 
d'oude veio consideraveliueutg 
melhor, o sur. Luiz Margarido, 
Jileotu lilho do nosso illustre p:- 
tricio, ent-.. conde. «de Merge—. 
“de. . ' "" A;.f 3.91; i t "  ª i : ;  _ 

Para Lisboa. 

Partiu par: Lisboa onde. 
tem : su: residencia, u-rtoesool— 
timevel contei-reune, e distincto 
medico, eur. ,dr. Joaquim de 
Motto: Chaves. 

Enfertnidade 

Está gravíssimameute doen- 
_ te : emu]! snr) D. Maria Cons- 

tança de Queiroz Montenegro, 
virtuosa eSpos: do snr. Luiz 
Martins da Costa, e exemplnris- 
sima mãe dos :ureJosà Martins 
de Queiroz, dr. Eduardo Mer- 
lin: da Costa, Antonio M::ºtius 
de Queiroz e Luiz Martins de 
Queiroz, 

Fazemos votos-pelo resta- 
belecimento de tâod'stiucta quão 
bondosa senhora. 

_ "Oº—"— 

Cl: urglâo dentista 

Está n'est: cidade, hospe- 
dado no grande hotel do Tum-al. 
onde pode ser consultado, o eur. 
José Bernardino Teixeira, hubil 
dentista de Braga. 

T º : - :  

Relatorio 

Recebemos e egredecemo: 
o relatorio e contas da direcção 
dos Proprietario: do Porto. 

n w ,  _ _ _ .  

Club Comm as:-cial 
tlaranenae 

Sob :: presidencial do em. 
Joaquim Petiaiort Lisbon; secre- 
tariado pelos surs. Zeferino An- 
gustu Cesar e Joaquim Martins 
Guimarães, reuniu—so no ilumin- 
go : essemblea geral deste. 
egreminçãu, aiitu (li.- dar pªssa 
.O! Illli'llô (“WPC-5 Sºfºniªs. 

Por essa ocasião, leo se um 
cilício du sur. visconde de Nes 
pereira en: que att-.:.! .:gmleci: 
o diploma de socio honornriu com 
que for: disliuoln em uma das 
ultimas nssetnliléos geraos do 
Club. . 

bem agradeceu o voto de louviur 
1 que. lhe fur-u diupeusedo pelasuu 

ad ministração. 

, A cidnde de 'I'roia 

[Hoki-.:dmnizi de 1.3"i- 
'ções. de l'arizm secretario |o- 
feriu—se de ultimas incorreções 
"feitos no sitio em que existiu e 

* Troia de Homero. 
Por «seus escavuçõ- e como 

preheude-sr :r diapºsição d.:- 
quell: celebre cidede, assim 
como das autres parou,-ões 
que se edilicnrsm sobre o mes- 
mo terreno. 

O secretario apresentou: 
uma curiosa pliutographin. que 
lhe foienvtndu pelo organiza:— 
dut' das escavações, Chlrias 
Nuríuend. que mostre :: upectu 
initial di' uma ião: calçada com 
(na ndrswlugweus vermelhas, irre- 
gulnrvs de aspecto polygonal. 
As plants.—: enviados pelo mes- 
mo Nur-mont! revelou: diversos 
editlcíus ignorados, tries como o 
senado de Troia. ' 

* —  

.Açafate do Có-tui'as 

Publicarnm-se ou n.“: l 9  . 
2 ' du 9.º-unnu do (Açilfllª do 
Circulo", interessante public:- 
çãu de trubnlhus de tapeçaria, 
croclt-t. bordados etc. etc. 

Agradecemos :: reine-se:. 

_ — — - — . _ — .  

Contribuições 

Terminou no dia 3 l  do 
peso:-du o_prueo psr: o pag:- 
mento' de' ultima prestnçào da 
Contribuição industrial. 

—Tunniuou no uti-.uma dia 
o preso para o pagamento da 
contribuir,-ão de renda de casou 
e sumptuaria. uccreecitl: dos 
juros de :no:-:.» 

—Acltu-ee :bertoo cofre 
durante todo o me: de janeiro 
para o pagamento des seguin- 
tes noutribuiçõen de 189.2 : 

Doctum de juros, cujo pr:- 
:o termina em 31 de Jounin) 
para : oohrnnça voluntario, hu- 
veudouuis 30 dias ucctescid: 
do juro d: more. 

Predial—Termine o preso 
por: o pagamento da L' pres- 
tação.:ªm 3! de janeiro. 

Industrial—Começ: em i 
de janeiro e termine em 31 de 
-m:rçu,o pngomento de l.; pre:- 
lução. 

. _ if(—ªªª)?— 

.
.

 

A direcção cessante tam- . 

_ 
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Gutmarães. : de junho de 
1893. - 

.ªi «l-rrccãu dos Bmubniro: 
Voluntarios de Gunnarieo 

João Dias de Castro. 
Joaquim Ferreira do: Santos. 
RO.-trigo José Leite Dias. 
João Grmlrb'no Pereira. 
Antonio Augusto da Silva Guido:. 
Simão do Costa Guimarães . 

PARECER DA (zuttmssãu 

:!t comtuissãu eunrregada de 
e::tnnuar :s «bue: para ': contracto 
do serviço municipal d'incemlius : 
Cargo dos Bombeiros Voluntario: 
ele Guimarães: é de par.-cer que : 
prupust: seja approved»; por isso 
que. sem nngmentn de dupeza. :m- 
tes com :Iguln: diminuição sobre : 
medi: dos ultimos cincos :nuns. :! 
cuusegne um melhoramento do it:: 
ton.-d e o desemolvimento do ser. 
vice; ju gºod-- tambem rerummen 
duel : inquisição da lmmh: : ':. 
por Vlcluri: uns condições lembra— 
derme notas das min.-mus base:. 

Sal:. da sessões, 5 de janeiro 
de 1893. 
Antonio Augusto da Silva Gameiro. 
Fortunato José da situa Busto. Do 
atinge: Leite de Castro.: 

Resolveu-se por unanimidade 
:pprour as mesmas hare: e pare— 
eer. e encarreglr : commlnlo mu— 
nrripal. conferindo-lhe, par: issu os 
“..-i-mriut puderes, par: assigun 
o respectivo contracto, estabeleceu— 
tlu n'elie as Condições que julgar 
cruveuleutes mas Sem prejuizo des 
sobreditas base:. 

0 sur. presidente Informou : 
cem:" de que o sur. Antonio Jose 
Villa Realse promptlnca : enc-r.- 
rugnr-se da lisonhsacão do imposto 
sobre : carne em todo o concelho. 
menos na povoação de Viseu:. Ue- 
pnis de alguma discussão em que 
tomaram parte quasi todos os srs. 
vereadores. o snr. presidente :pre- 
Sentou : seguinte proposta : 

«Proponho que o temem :o- 
bro : carne seja ponto em pm;: em 
dois lotes: l-º Vinil: sob : base 
de liciteçio de 8005000 reis; 2.º 
o resto do concelho. sou : base de 
lic:l:çãode 6:0005000 rs. As pro- 
postas serão em cm: fechada abrin- 
dose licitação verbal ou caso de 
empate. (let-remetente tem direito 
: que :o pl'Fçtl da arrematação seja 
:buued: : importanci: liquid: dos 
direito: colhido: directamente pel: 
camara até :o dia em que se lim 
: "romantic—Moita Pingar. Sou 
do :dmittld: : post: em discussão 
esta proposta. o sr. verendur Do— 
mingos José Ribeiro Guimarães pro« 
por. que : [me de licitação fosse 
ele::d: : 7:5006000 rei: por ser : 
medi: aproximada dos dois ultimos 
:nuo: Depºis de demand: dircus- 
são fel submettid: à voteçlo, e :p 
proud: por maioria : propust: IU 
Sur. presidente, sendo rejeil:d: pe- 
lo: srs. vereadores Domingos J-..<à 
Ribeiro Guimuies, Geraldo José 
Coelho Guimarães e Hmuel Victo- 
riuo d: Silv: Gulin-riu. 

O sur. vere:dur Antonio Au- 
gosto da Silv: Carneiro. apresentou 
uma proposta relativa :o serviço o: 
flsceiisaçilo e e::me d::Çrczes que 
h:]:m de ser abatida: no matadou- 
ro. Resolveu-ss que depois dos srs. 
Vereadores estuderem u :ssumpto, 
ser]: discutida um entre sessão. 

_ [) snr. presuleut: apresentou 
e leu : seguinte proposta. (Propo. 
[Junho que a camera resolva :o o 
imposto sobre o vinho maduro se 
cobra por administração ou se põe 
novamente em praça; no primeiro 
caso que escnlh: o cumpri-geito en- 
carregado na Hsmllsação e aponta 
:: regre: segundo as quae: : mes- 
m: Reanimação : cobrança se ha de 
[artur—Motto Pregos. Depois de :l- 
gutu: discussão, resolveu-:: numi- 
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moment: que seja post: novamente 
em praça nos mesmos termo: que 
o I t t tpuet i  suliru : uam ' .  e sub : 
base de licitação dv- 2ttl:000 reis; 
licamlo no entretanto encarregado 
da fiscalisaçãu u snr. vereldor José 
Miguel da Costa Guimarães. 

0 :m'. president: apresentou 
diversos requerimentos : pedir .en— 
bsirllu: de Iartuçãu. e ou: t|n:es u 
facultativo de partido lanç: o: seus 
alli-studos redigidos, pum-n mais ou 
menu—'. nos seguintes termos : «A 
:uppltoanle. tendo de crear seu ll- 
Iho. não pode trabalhar:. Em vist: 
do exposto e per: evitar rowling:- 
bilidade: nu ceu-uras. consulta : 
carne:“: para llllll ulla resolve se os 
mulllltll :tlestedun :ssim redigidos 
«sua no.: ter-moa: leu.-ms. isto é. :: 
satisfazem ao disputa no art. 29.“ 
do r-gnlarn nt : d» 5 de jnnezio de 
l888. Os sutil. vibradores Dm. de 
(Just: e Purinmtu B nl.) derivaram 
que o: sua opinião o- :Iludidus :t- 
test:dus redigidos n: soluredit: ior— 
Ind ou n'outro: terno»: ruminantes 
satisfazem :o firn da lei, e uniu: .. 
entenderem sempre :: commissões 
municipnes ir:.onctas. lluuve ªcª- 
Iorad: discussão, sendo : linal 
resolvido por seis votos contr: Qtlªv 
trn que os :nbi'nditus alicªte-Ius eu 
devem ser atendidos nos termos 
do citado reguiamento. 

U niouuo sur. presidente :pre 
sentou :: seminuas propullxs : um:: 
retiro caminho: nas lreguezias ru 
nos; outro sobre illutuinaçio pu- 
blic:; :: outra sobre :: publicações 
de que tract: o decreto de 29 de 
dezembro ultimo Resolveu-se que 
ficassem sobre : meat: pur: serem 
estudadas e :preciadas pela camara, 
: tiro de se discutirem em entr: 
Sessão. 

E nin havendo ini: md: : 
tncter. o ser. presidente encerrou 
: sessão. 

+ 

COMMISSÃO MUNICIPAL 

anseio o: 4 o: Justen ou 1893 

Sob : presidencia do snr. 
dr. Antonio Coelho de Mott: 
Pri-go. e estando presente o ar. 
José Ferreira d'Abreu. vogal. 
foi aberto a sessão ás ll horse 
da menltll. 

Resoluçªo: : 

Resolveu-so remgnr :: de- 
liberação tomada: eu: sessão de 
28 de dezembro ultimo, pela 
qual foi concedida licença : Jo- 
sé de Custo Vieire, d: fregue- 
zin de T, Torquato. par: enve- 
lotur tl .“... custa o osmíuho de 
Travassós. : fim de conduzir 
aguas peru e eu: propriedade 
da Costa ace ã Cln“: de Venda, 
I' que  rl't-sl: revogação se «jr-ase 
conhecimento ao interessado. 

—-Resulveu-So null propus—. 
i.: do snr. Abreu. mandar po- 
dar por Ítll'lntt mais convenien- 
te no :rvorus plantadas no pr:- 
ç: de D. Amman. Henriques, o 
qneé reclamado pelo: mor:- 
dures fl: dit... preço. 

—Rrsulveu-ee elevar : rs. 
l:500 ineusnes o vencimento 
concedido :: Maria (1: Silva. do 
Írrgnrzia de Pinheiro. que tem 
em seu poder : expost: Alber- 
tina o." 2.3 do I889. 

—Resulveu-se prorognr 
alguns subsidios de lactação. 

-l*'or:nt lidos. discutidos 
e resolvidos os requerimentos 
do: seguinte: sou.: Francisco 
Candido Pinto,“l)otttingue José 
da Silwan Guimarães. Sebastião 

Alves Guimarãnu. todos d'eetu 
| cilindrº, Mari.. Luiza, de ir:-guc- 
' zi: dt: 5. Claudio do Buco, :: 

Agowtinlm Pere-ir:. 
Us dito: requerimentos e 

reaper-tivos neem—dãos fil-.um re— 
? gislnduu no livro da pºrta. 

_Rceulven-sv encarrega 
de diverge-s pelourus os seguir:- 

1 tes srs. vereador-'s: (In poluurn 
Ídue expostos. o sur. Anmlliu 
! José de Furio; do pelouro d: 

illuminação, o sr. Antonio José 
de Faria; do pelouro dn illumi- 
n-vçà-l. " 'em-. Ju,—'é Ferreira “dª 
Abreu; e do pelnnru tln ermi- 
torio. o sr. J...—e Miguel de Gus- 
ta Guimarães. 

—Bvenlveu-se pie eu se:- 
eões da criminis-são municipal 
tenham logur de quienes-feiras 
de H liurns dn munir-it. uu quan- 
do estes dias sejam ferindo: ou 
sanutilicmlos, nos seguintes. 

E não havendo mais nad: 
:: tractor. o eur. presidente le— 
vantou :: sessão. 

Secção Litteraria 

(SAFANQES) 
o...-mu d'um col—e 

de url:, feitu- dutra: In:— 
:ruuieutoe. due: url-:,meie 
duais de verso:, d'oude : 
gente llhil .piuificadou 

.Não pensem que este etcriptor 
Foi apanhado em llagrancia 
N'um erro de concordam: 
Que neiihum aprendiz dá,- 
Não houve erro, houve descuido, 
Pois, se deu cinco. foi eu 
Em não escrever um a 
Entre o dando o o migo o. 

O que elle nos quiz dizer, 
Livre de toda :: chalaçe, 
E' que de dentro d: taça 
Sabia. purificado. . 
Não a gente,—Deus o livre 
De dizer eee: stultici:,--—— 
Blue e a. . . gente da policia. 
Que na taça tinha entrado. 

.Um: muie-lo de Fe- 
dençâo du “soci-ções 
ºpurll'ill. conference-ndo 
Mutum com um grupo de 
opor-rio: do: meio influen- 
te: d'nqnellu luoulidede 
(Ville Nove de Guy-) con- 
enguia que no proximo 
domingo i: 10 hora: de 
multª se Inline um comi— 
eio no than-o da :Rniuh: 
d'uqnell: Vili-.: 

Que Ville Nova de Goya, 
Corno Lisboa, tivesse ' 
Um theatre de Rainha, 
Talvez me não surproheudesse; 

O que, porém. me surpreheude 
E me deixa embasbucado, 
E' que Villa Nova seja 
Um reino. . . u'outro encaixado. 

. Rainha d' aquella villa! : 
Esta não lembra a ninguem ! 
E, se lembrou :o Diabo, 
Que lembranças elle tem ! " 

; 'eil. Tublu, "gundo 
no: informem. frete:: e:- 
pru-ementa! um paque— 
por: condução dl eu. 
comp-ubi: : Buenos Ayree. 

, A  poupe—ito rl'eet: seri-tn, 
Record:—no:- que donu- 
tQu-fntu de Colombo, 

_ . . *». 'nrl . 

em Medrld. eli: deu em: 
noite em hour: do: jur- 
ullietn portugues.".- 

Mas quem é que lit'o recorda ? 
Deve dizel-o,senão. . . 
Não me posso dispensar 
Dc lhe dar um seiauão. 

Queira dizer z—rccordamo-nos —- 
E, cinto que se enganou, 
Para. e outra vez rerorde-se 
Do saianào que levou. 

coil. lindo ºutubro. 
dia: nio fonte- do Christo- 
vão Colombo. foi dia crio 
ft.-etn- animal por: o Brn- 
lit.: 

Estas duas festas juntas, 
_N'este jornal, está riem—- 
Não são nenhum caso raro, 
Mas sim do: mais ordinarios; 
0 que n'est: reporturio 
Agora acabo de lêr, 
Raton eu farto de vêr 
Em qurjaudus Ralando-rios. 

J. 

ªcuidade 
Regresso 

Regressou de Samos (Frm- 
ça), onde tem restabelecer-se. e 
d'oude veio consideraveliueutg 
melhor, o sur. Luiz Margarido, 
Jileotu lilho do nosso illustre p:- 
tricio, ent-.. conde. «de Merge—. 
“de. . ' "" A;.f 3.91; i t "  ª i : ;  _ 

Para Lisboa. 

Partiu par: Lisboa onde. 
tem : su: residencia, u-rtoesool— 
timevel contei-reune, e distincto 
medico, eur. ,dr. Joaquim de 
Motto: Chaves. 

Enfertnidade 

Está gravíssimameute doen- 
_ te : emu]! snr) D. Maria Cons- 

tança de Queiroz Montenegro, 
virtuosa eSpos: do snr. Luiz 
Martins da Costa, e exemplnris- 
sima mãe dos :ureJosà Martins 
de Queiroz, dr. Eduardo Mer- 
lin: da Costa, Antonio M::ºtius 
de Queiroz e Luiz Martins de 
Queiroz, 

Fazemos votos-pelo resta- 
belecimento de tâod'stiucta quão 
bondosa senhora. 

_ "Oº—"— 

Cl: urglâo dentista 

Está n'est: cidade, hospe- 
dado no grande hotel do Tum-al. 
onde pode ser consultado, o eur. 
José Bernardino Teixeira, hubil 
dentista de Braga. 

T º : - :  

Relatorio 

Recebemos e egredecemo: 
o relatorio e contas da direcção 
dos Proprietario: do Porto. 

n w ,  _ _ _ .  

Club Comm as:-cial 
tlaranenae 

Sob :: presidencial do em. 
Joaquim Petiaiort Lisbon; secre- 
tariado pelos surs. Zeferino An- 
gustu Cesar e Joaquim Martins 
Guimarães, reuniu—so no ilumin- 
go : essemblea geral deste. 
egreminçãu, aiitu (li.- dar pªssa 
.O! Illli'llô (“WPC-5 Sºfºniªs. 

Por essa ocasião, leo se um 
cilício du sur. visconde de Nes 
pereira en: que att-.:.! .:gmleci: 
o diploma de socio honornriu com 
que for: disliuoln em uma das 
ultimas nssetnliléos geraos do 
Club. . 

bem agradeceu o voto de louviur 
1 que. lhe fur-u diupeusedo pelasuu 

ad ministração. 

, A cidnde de 'I'roia 

[Hoki-.:dmnizi de 1.3"i- 
'ções. de l'arizm secretario |o- 
feriu—se de ultimas incorreções 
"feitos no sitio em que existiu e 

* Troia de Homero. 
Por «seus escavuçõ- e como 

preheude-sr :r diapºsição d.:- 
quell: celebre cidede, assim 
como das autres parou,-ões 
que se edilicnrsm sobre o mes- 
mo terreno. 

O secretario apresentou: 
uma curiosa pliutographin. que 
lhe foienvtndu pelo organiza:— 
dut' das escavações, Chlrias 
Nuríuend. que mostre :: upectu 
initial di' uma ião: calçada com 
(na ndrswlugweus vermelhas, irre- 
gulnrvs de aspecto polygonal. 
As plants.—: enviados pelo mes- 
mo Nur-mont! revelou: diversos 
editlcíus ignorados, tries como o 
senado de Troia. ' 

* —  

.Açafate do Có-tui'as 

Publicarnm-se ou n.“: l 9  . 
2 ' du 9.º-unnu do (Açilfllª do 
Circulo", interessante public:- 
çãu de trubnlhus de tapeçaria, 
croclt-t. bordados etc. etc. 

Agradecemos :: reine-se:. 

_ — — - — . _ — .  

Contribuições 

Terminou no dia 3 l  do 
peso:-du o_prueo psr: o pag:- 
mento' de' ultima prestnçào da 
Contribuição industrial. 

—Tunniuou no uti-.uma dia 
o preso para o pagamento da 
contribuir,-ão de renda de casou 
e sumptuaria. uccreecitl: dos 
juros de :no:-:.» 

—Acltu-ee :bertoo cofre 
durante todo o me: de janeiro 
para o pagamento des seguin- 
tes noutribuiçõen de 189.2 : 

Doctum de juros, cujo pr:- 
:o termina em 31 de Jounin) 
para : oohrnnça voluntario, hu- 
veudouuis 30 dias ucctescid: 
do juro d: more. 

Predial—Termine o preso 
por: o pagamento da L' pres- 
tação.:ªm 3! de janeiro. 

Industrial—Começ: em i 
de janeiro e termine em 31 de 
-m:rçu,o pngomento de l.; pre:- 
lução. 

. _ if(—ªªª)?— 

.
.
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Novo ;] orn al 

Principiou & publicar-seem 
Brªile um loro inrtml, iuti'uladu 

. : «Lui-tan. Milita no partido 
democratica . 

Agradecemos a sua visita. e 
desejamos ao novo college larga 
vida. 

_ _ ” . —  

I 
O relogio da Oliveira. 

Este relogio. 
foros de relogio oliictal. ha dize 
que não trabalha, sendo muito 
notavel & sua lalta, pois que é 
por elle que se regulam todos os 
operarios e funcionarios publi- 
cos. 

Faz fait-zt. 
_ * —  . 

De-amortisaçâo 

No die 30 do corrente-"se- 
rá "remetido-no ministerio da 
fazrndn, com o abatimento de 
20 |». o.., um furo pertencente 
no extincto convento de Sinta 
Clnra. d'rsta cidade, e;,impnsto 
r m  um: propriedade do conce- 
llw de Povo: de Lanhoso. 

+ 

Contribuições muni— 
oipaéa 

Está nbr-rio o cofre para o 
pagamento do imposto munici- 
!t directo que incide sobre os 

dimeotns'teento's dns contribui- 
ções predial, industriel. sum- 
pluuria e de r nd. de cun. 

Aviso aos interesadas. 

OScalxei ro allemâo 

Uma verdadeira guerre a o 
coin-iru nllemão tenha de el- 
ialnr ru Ingrlnterrn e princi'ul- 
run-nte em Londres. A palavra 
guerra não é exaggvrada. 

O lord llltlyol pronunciou 
ultimamente um discurso em 
qm- declara que os inglezcs de- 
um oppÓP-Se por todos o. mo- 
rlos cnutre :! iln'aeão das casas 
rnmrnrrciaes pelo cnixviro al— 
lvruào. 

Por outro lado os inglczes 
parecem remividns :: procurar 
por todos os mrioskmpregndoe 
nacionren. que tornarão dispen- 
snvrla oe caixeiro: ailcmães. 

Fita guerrra està cama—. 
do na Allvrmillia profunda im- 
prrseân entre os "lance-bos que 
se dedicam aocummercio « que 
aspiram : occupar na Inglater- 
ra lugares importantes. 

W —  

A França. no Dahomê 

Ulliruamrdte chegou : Mar— 
selha o vapor cTuygéten cen- 
duzindo : bordn lll) militares 
nuie ou nlenos grn'emdnte 
(lm-nto; por causa do murtife- 
l'» clima uu Dabomé. 

Durmte » viagem fullece» 
rum 13 mil tur-es, qua-ei todos 
(l.-rtrnceuu—sá lrgiã" cª'-"l" 
geira. Entre os docnlªª vinhetn 

que tem os' 

0 Commercio de Guimarães 

ianda alguns feridos da campa— 
nha contra o rei Behanzin. Um 
d'cstes feridos teve uma dos 
pernas deepedaçlda por uma 
bala explosiva lll'lilnk' de Cana. 

Tutlus os doentes declaram 
que » umnpanlm foi terrivol o 
w;.eureiraun-nte tnurttierap que 
só hn muita perícia tin genenl 
Dodds e “ao Valor dos soldados 
fre-occur. à que se deve a dar- 
rota dos dnlinrneunus com tão 
poucas forças. 

——-—ooo-—— 

Vlrohow o Darwin 

Os jurnueq do Bc-rlím re— 
produz-"r.. d: rev sta scientific: 
inglrz: «P:-tltologin « Breton-.u- 
login». um notavel artigo (lr- 
Vtrnhow mim as doutrinª-3 
Darwinistas. () eminente subiu 
não tic-crito as leis do trnnslnr— 
mismo estabrlrcidos por Dar- 
wing. 

Tudo o que : ncia-noi: até 
lo- tem podido apurar nos 
tempos prcltistoricos. escreve. 
mostre o homem primitiv.» co- 
mo ellomu sapien". A enthro— 
"elogia não sniiiu cinda dul ii- 
nntcs que lhe determinou :; 
zoologia de Cuvier e a  scirncia 
não dispõe de eli-mentos que a 
habilitem : edmittlr leis ele ho- 
reditariedadn como |; que eg- 
tu bcleccu Dorwin. 

agrºãâª'SlBlll llllBUllGll, “lºlºl 
rior. fornecedor titular de S. 11. o 
rei do: Brigªs, de S. A. o rei do 
Tunis. etc . courdia : sm numero- 
» clientella : pedlr em toda apur- 
te o Pc) Gongolarw. odhorente. ln. 
visível. e o Efrracto da Conyo.per— 
uma selectlssi me para n lenço. 

Vende-se em toda as capollis- 
tu e perfumar-lu. 

Á caridade publica. 

Lembramos à caridade das al. 
ma; bemlazejn.F'renclsca Brtlill- 
vc de cartelrn Illannel Letnus. que 
en acha cereal: de cinco filhos o 
que e.:là luctamlo com : mi.—teria. 

Mura na ru: de Santa Cruz, 
n.º 13 e IS 

__.— *. _ 

Crença e Lettres 
EVISTA religiosa e lille—ru. 
rio que principiou : pu- 

libcur-ue cmjuueiro. 

Cada serie ou 12 
:: úmero. 8 0  rei-. 

Redacção, Collegio do S . Damaia 

comercias 

I'll-os, ordrnndos, e outros um ' 
TRESPASSEDENEGUCIO 

Por contrato feito enm : um! ar.“ condessa de: Villa. fou—' 
en. 0 impnrlzmtu nncrEditndo estabelecimento de vinhos dt anti— 
ga « nobre casª de: Villa Pouca foi trespussadu para o annuncian- 
tr. José «l'Ollveira Rede, que continuará a sustentar os creditos 
do estobelucimento que ja administrava lm muitos nome. 

0 novo proprietario. pois, pcdc ou» seus numerosos I'rrgur- 
nªs que continuem a frequentar a sua: casa. ondclhrs Serão lor- 
m-cidus vxcrllentes qunlidmlrs de vinhos verdes e maduras (pe- 
litetea), vendmdoeutcs ultimos pelos preços de 50 rcts o mero 
litro (antigo q artiluu). 60 e 80. l2li tintos branco, e 160 tinto 
lino. . 

VINOS ENGABRAF-i DOS 

(eu Munn) 

lagrima . . . . , , . . . . :" reis 
Tinto lino . . ,. . . . » - . ª.“ ' Prem sueca . . . . . . . . . . . Jãº ' 
Vinho velho . . . . . . . . . . . 100 . 
Bastardo velho . . . 500 n 

. ituncão. . . , , , . . . . 700, : 

Vinho m-duro engorrafado.dc duzia pera cimu.tem nbalimento 
6 por cento. 

., .Lretulhn— .dtgimudeapere cimo 6 por cento. , 
& viii-gh“ in zer no vinho qualquer exportam-,te cbignica. " 8ª ain. 
da assim dm'ldurem da sua pureza, podem "sit—tir ii sua lotação. 

Vinho branco de Murça a. 70 rola o meio 
litro., 

Vl'no do 1365 a. 800 rei: a garrafa. 

V I N A G R E S  

Vinagres de vinho maduro, m aio litro 4-0 e 
60  rela. 

Por almudea 1:500 algo.-300 reta. 

“Servir; o de- (:o-in ha. explendído. 

JosEo'oumeA REDE. 
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DEPOSITO DE VINHOS 
” : “ .  

lllllli Clllll'llllll lliilCllLl 
MERCEARIA-CONFEITARIA , 

Gírrmrclra ªnular 
Queijo papel & namengn, e momellas, 

, café em pacotes 

Variado sortido em artigos de- 
confeitaria e mercearia 
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PREÇOS SE“ CONIPETENCIA 

PMO GALVÃO .= 
' ARAME DE ZINCO ' 

PARA RAMADAS 

Chegou grande sortido 

“mn-- inutil # 
Licor depurativo vegetal i'oado _do 
medico Quinlella, premiado com o 
diploma de Menção honrosa na expo- 
sição industrial do Porto de 1887 e 
Universal de Paris,,(le1889. 

';,STE precioso depurativo do antiguo.» hoje tão notar.]. 
mento conh-«ritlo em todo o reino como no rstrangviro 

inf.-Hive! em todos na dmmçns (ll' nulltleza syphiliticu, necropliui 
lusos. rlrcumnticns. . de nelle. Dti—se gratis um folia.-to u quem 
reclamar d'cste deposito, onde Sc encontram numerosos attestuq 
dos de medicos e por sua notarem insuspoitos. 

Tambem ev rrmunttnm em todos os (lupusitm c plurmaciul 
dn reino as PILULAS PUBGATIVAS VEGETAES rlu medico 
Quintella. não sódvstinndns ;: auxiliar o «Licor depurativo ve- 
getnlnnas constituindo tembem llllt purgentc suav- «excellen- 
te contra a: prisões do rrnlre, nifurções hemorrlioidace pade- 
cimrntus de ligado, tliliiceis digrslões, ctc. 

(lada caixa de 30 pilulus 500 reis. 
Estão à renda em todos ou terras importantes podendo 

portanto ottcontrer-ec em todas as pharmacies, . 
Depo-itnrio em Guimurãu-s—Manuvl José dos Santos. i rua 

Novo de Santo Antonio, tambem dqmsitnriu dos aguas de Vi -  

COGNAG 'llllllllll'l . 
Producto nacional da escola pratica de 

agricultura de Faro ' ' 
(ESTABELECIMENTO OFFICIAL DO GOVERNO) 

Analyses chimicas e apreciações medica- 
publicadas em diversos numeros do 

«Commercio do Porto;“ 

Unico: concessionnrios paro e vende no norte do Portugal 
e no estrangriro, Clemente Menéres & Filltos—il'brlo. 

Deposito em Guimarães, Manoel “José dos Santos. 

. .. , . 

Í ' _  : ." .—» ) _- 
M M  . '- -.".r-" 1 W I J A L A  

Novo ;] orn al 

Principiou & publicar-seem 
Braga um novo inrnal, inti'ultdo 

A : «Lui-tan. Milita no partido 
democratica . 

Agradecemos a sua visita. e 
desejamos ao novo college larga 
vida. 

* _ * — _ _ _ -  

I 
O relogio da. Oliveira. 

Esta relogio. 
foros de colegio «inicial. ha dias 
que não trabalha, sendo muito 
notavel a sua lalla, pois que e 
por elle que se regulam todos os 
uperaries : fuoecionarios publi— 
cos. 

Faz. falta. 
+ 

l 

De:-amortisaçâo 

No (lin 30 da corrente-"se- 
ni arrumei-d'um ministerio da 
fazenda, com o abatimento «le 
20 p. e., um furo pertencente 
ao extincto contento de Sento 
(Jara, d'esta cidade, e;.imposw 
em um: propriedade do conce- 
lho do Povo: de Lanhoso. 

+ 

Contribuições muni— 
c'lpaéa . 

Está aberto o eufre para o 
pagamento do imposto munici- 
pal directo que incide sobre na 

dimeutns'ieontoa dos contribui- 
ções predial. industrinl. sum- 
pluaria e de r- nd. de casas. 

Aviso aos intereosldos. 

05011139e allemão 

Uma verdadeiro guerra a o 
caixeiro nllemão acaba de ". 
talnr m ltuslnlerra & pvinci'ul- 
tltt'nle em Londres. A palavra 
guerra não é exagge-rada. 

Olurd mayo: pronunciou 
ultimamente um discurso“ em 
que declara que os ingleses do- 
um Opllõr-SE por todos o» mo- 
tlou cnutro a invasão das cas-s 
comme-reinos pelo elixi'iro al— 
lvmân. 

Por outra: lado os inglezes 
parecem renulvidna & procurar 
pnrltndns os meioskmpregados 
nacmnren. que tornarão dispen- 
savrta os caixeiruo alli-mães. 

Fita guerrra está com...-_, 
do na Allemaillla profunda. im- 
pressão etitl-r os menu:-bus que 
50 dedicam ao cummercin e que 
aspiram : oecppur na Inglater- 
rn lugares importantes. 

W . , . . . —  

A França no Dahomê 

Ultimamrdte chegou : Mar- 
selho o vapºr cTnygéte: con— 
duzindo :: bordo no  militares 
mais ou menos gravemdnte 
(ltlt'lllt'l por causa do mortífe- 
l'u clima nu Dahnmé. 

Durante a viagem falleco» 
ram 13 mil lares, quasi todos 
dl-i-tenceutesú legiãº ºtªl-l'ªu- 

e teto os" 

I'll-os, ordenados, e outros ron- * 

0 Commercio de Guimarães 

ianda alguns feridos de campo-- 
nha contra o rei Behanzin. Um 
d'esteo feridos teve uma das 
pernas despedaçldzt por uma 
bala explosiva doente de Cana. 

Tmlus os dou-nte: declaram 

agrºããª'SlHlll lllll'lllllil, Vii? 
zinr. fornecedor titular dl S. M. O 
rei do: Brigas. do S. A. o rei do 
Tunis. ele . courdia : ao: numero- 
» cllontella : pedlr em toda apur- 
ta o Pc) Gongoiano. ndhorento. in— 
visível. e o Espuma) da Congemin- 
um. selectlssi me para :. lenço. 

Vende-:o em tudu ao espelho- 
tu e perfumaria. 

que » ctltllpªl'lllil foi terrivel e 
P_Lttllfã'il'ltut'nltª- mun-ilha,.- que 
só hn muita perícia do genenl 
Dndds e ao Vn'm' dos soldados 
france!» & que se ill-ve a dor-- 
rata dos (Init.-imeem: com tão 
poucas forças. 

Á. cart dada publica. 
————-ooo-— 

Vlrohow e Dazwin Lembramos, à caridade das al- 
” mas bemfazejufrauclsca Rosarin- 

va do carteiro Manoel Lema:. que 
aa acha cercada de cinco filhos o 
que vilã Iuctaudo com : miseria. 

Mura o: cu: da Santa Cruz. 
o.” II! o 15 

Os jul-mu de Berlim re- 
produzem. da rev sta scientific: 
ingira: (Pntllologia «- B'uclereo- 
login:. um notavel arligu de 
Viruhow goin'» as doutrinas 

*Dnrwiuistns. () eminente subiu 
não tlt'ºt'iltl as leis do "ansiar-' 
mismo estabelrcidns por Dar- 
wing. 

Todo o que : seivnciu até 
lil-jo- tem podido apurar nos 
leuums prohistnriena. escreve. 
must" a homem primitiva co- 

mo eli-uno Sapiens". A antliru. 
pol—agia não sahiu ainda dos li- 
mltcs que lhe determinou a 
zoologiª Ile (Javier na seia-ncia 
não dispõe de elmnentns que :- 
hlbllilí'lll :: udmittir leis ct». ho- 
rcditaricilado como os que eg- 
tu beieceu |) . rwin. 

_ _ _ — . _ .  _ 

Crença e Lettres 
EVISTA religiosa _e Iittora— 
rio que [trinciptuu : pu- 

Iibcar-ao ein-janeiro. 

Cada serie ou 12 
:: úmero. 8 0  rei.. 

Redacção, Collegio d: S. Donato 

animales 

TRESPASSEDENEGUCIO 
eu. o ímpurtantn anel-editada estabelecimento de vinhos do outi— 

te José d'Olweira Rede, que continuará a sustentar os creditos 
do estabelecimento que je administrava ba muitos alunos. 

0 com proprietario. pois, pede aos seus naum-oem: I'm—gur- 
zes que continuem a frequentar a ana cuca. undelht's serão lur- 
nveidas executªntes qualidades de vinhos verde.-; e maduros (po- 
lhotes), vendmdoeutcs ultimos. pelos preços de 50 reis o meio 
litro (antigo q nrtiluo). 60 c 80. [20 tintoehranco, o 180 Moto 
tinc. ' ' . , . . : 

“NOS ENGABBAF-i DOS 

(ou numa) 

lágrima . . . . . . . . . m reis 
Tinto lino . . ,. . . . . - . à“, ' 
Pra»: sem . . . . . . .. 300 ' 
Vinho velho . . . . . . . no . 
Bastardo velho . . . .t : 

.ltuncão. . . , , _ . . . . 700, : 

Vinho m-duro engarrafado.de duzia para cimu.tom nbalimento 
6 por cento. 
...Axetglho; .dtaknadçapoíazeimó 6 por cento. , 

"“Diª—Enfiª lil zer no vinho “qualquer experiencia ohimicn. .» se ain- 
da assim duvidaram da sua pureza, podem assirlir ii sua lotação. 

Vinho branco de Murça a. 70 reis o meio 
ritm— 

Vi'no da 1365 a. 800 rei: a garrafa. 

V 1 N A G B E S 

"Vinagre- de vinho maduro, m elo litro 40 e 
60 reis. ' 

lªor almada a 1:500 e Iza-100 reis.. 

_,.— 

ISarviç o de- cosia ha explendido. 

gcira. Entre os doentes vinham JOSÉD'OLWBIBA nene. 

Por contrato Feito com a um? ar.“ condessa de: Villa. fªltª-* 

E" "- 'lºbl'lª (9383 dc Villa Ponce foi trespassadn para o aununuianl 

DEPOSITO DE VINHOS 

[lili Cºlll'll'llll lªlillllllLi 
MERCEARIA-CONFEITARIA , 

Gimºqueira ªmour 
Queijo papel e flamengo, e mor-celina, 

l café em pacotes 

Variado sortido em artigos de: 
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l ª  confeitaria e mercearia." 
% Poucos seu COMPETENCIA 

PAYU sittio _; 
' AMME DE ZINCO * 
' PARA RAMADAS 

Chegou grande sºrtido 

lllSllll" GERVASIO # 
Licor depuratívo vegetal i'oado _do 
medico Quintella, premiado com o 
diploma de Monção honrosa na expo— 
sição industrial do Porto de 1887 e 
Universal de Paris,-(1131889. 

raS'l'E precioso depurativo do suttgúth- hoje tãn not-anl. 
& mento mnh-«vido em tudo o reino como na rstrangviro 

inf.-"ivo! em todas as doenças (lv natmcza syphilitica, eacrophuã 
lonas. rlwutmticas. . de pollo. Dti-se gratis um faliu-tu a quem 
reclamar d'este deposito, onde ar- encuntram numerosos “teste-, 
dos de medicos e por sua nato-reco insnspeitns. 

Tambem Stª. encmtttam em todos na depositos (' pilot-maciel, 
do reino as “LULAS PUBGA-TIVAS VEGETAES (lo metiico 
Quintella. não sóile—stinadas a auxiliar o «Lionr dopurativo ve- 
gctnlnnas constituindo tambem um putºgantc suav- «encenan- 
to contra as prisões do Ventre, effet-ções hemorrhoidues pode- 
cimentos de ligado, (liliiceis digeslõns, etc. 

(lada caiu do 30 pílulas 500 reis. 
Estão à «Venda em tudu mt lot-ras importantes podendo 

portanto"lentilrer-sc en: todos as phitrmacizs. - 
Depugilnriu em Guimarães—Manoel José dos Santos. & run 

Nova de Santo Antonio, tambem dDSitnriu dns aguas ele V i -  

naum mim & -_ 
Producto nacional da escola pratica de 

agricultura de Faro ' A 
(ESTABELECIMENTO OFFICIAL DO GOVERNO) 

Analyse]; chimicas e apreciações medical 
publicadas em diversos numeros do 

' «Commercio do Porto.“ 

Unicos concessionarios para . venda no norte do Portugal 
e no estrangeiro, Clemente Menéres & Filhos—Porto. 

Deposito em Guimarães, Manuel “José dos Santos. 

lª.—rail“:— ,. : A . .  - '. 

.*"“-E:' ' 
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- F. MARTINS SARMENTO 
If Úm grosso Volume l6500.. Pelo, 

"ªçorreio 16560 

O Commercio de Guimarães 

ASSICNATÍIRAS 

Galindo; "mºntra. . . . um 
Por; do Gnimnâeo, idem: . . . . "Nº 
Numero " q  . . . . . . lº 
Brasil (m. forte) . 

A: uuignutml são opinão ' mliuuladu. 
—-.-—— 

O mmnoorí tos ouvi-doo i redacção, "- 
5 o u  não publicados. não rão devolvidos. 

MIO lllCClIIi-ª'rllllll UMIIIISAL 
Pomugu EZ 

Este novo diccionario contém 23424“, !““Blnªª, (“,;d 

por dois volumes. , '. . A 
' A ilislrihuigão sem feita 

items eui cada um . . .  . 
Plidl'mns gumas-mir » regularidade da pllblltnçãn, visto :! ollra 

eslar onu-pina. tuda vs lercolypmla e "eum-allhlhns '.i logm-Ézio. 

Os ac-uúmres Is:—ignnmes nim cor:-rm pulso perigo e (. - 
rem com mim obra iucomplblu! como hunt-s Vezes "comove.N 

Em Lisboa e Porto » ilislrihmçãn é frita em dou-ruim. “na 
(ic-mais terras (lu remo & (”Kllcillçâu .Íaz-se pelo corro-m. reta: 

bomlo-se unlecipmlumeuleo importe do- qunlquer numero ! 
enlregus. 

rm entregas d.; 96 paginas. lrvz 

I ' r  ovo de ada entrega 2 0  rei-s 

Será aug-montado com mas 
ncia dirigida aos odnorvs e 
mão. Largo de Camões. 5 e 

Frcluula : assigmlum o W 
pº por cento. Tulio : corresponde 
gropriolarios Tavares Cu rdoso & Il 

MAGALHÃES & MONIZ, EDITORES PORTO 

0 COIIIIEIICIO DE Glíllllllilil 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

17, RUA m .ª“ ,! . « ;x»! ir.-LMS,“ 19 *. GUIMARAES 
' GUEDES- [Tom—'em 

mm mmo; 

GAZETILIIAS 

mão Mªnaus 

]- VO]. . 4 0 0  re is  

Cªllç'mºlª'ª— ('nm mllslvns 
de M. Bºnjamim Perpir“ Vinn— 
nn " Léon Julli". A ,  vcndn F m  
lodna na livrarias o. no (lvpnsi. 
l u :  Fmprvz" L l l lc ' rnr ía  9 TV-  
pngrngllira. rua de D_ Pºá,?“ 
Iªi— mm. 

A ESTAGIO 
Jornal illus'rndn de modal 

para as famílias 

Preço da assígmmm 
+Um anno. . 

- Sais maes . . . . 2610 
Mºº 

GEOGRAPHIAE ECONOMICA 
nomeou, INDUSTRIAL scimumub) ' 

OIEBR ECRM A O 

ATHENEU COMMERCIAL DO 1 , 0 m  
x.. 

POI 

” JOSÉ moema RAPOSO mmo 
. Ex-prolessor do Um; -do Povo 

Chuan-ões de assignatura 

A obra será impressa no. formato, impele typo igual no do 
'resen'le respecto. , . º, A Hiªlribuçànxonstame de 15 fauwnlosaprollmadamea- 

' 80' a 'in»! velo priço de WI reis cada um, lerá feita no 
:|:: (the Iblil'ellcudalm-z. ficando a obra computa em 3 volumes 

Os pedidos dos provincum'devérâ'o vir winpre ucompauh». 
dos da son importimuinr . . . . 

Assignu-se "nas prmcnpaes livrarias da paz em 

mmao. umvonsiu , . , , . 

., 1 Magalhães & Moniz, Editores 
...— . . . - " _ —  

; _ .. iz-Qunco nos Loras—iz. , ' 

P()u'ro ' _ v . 
" 10b A “ lll) “ A  b ! fl 3 Pinheiro Chagas 

. Swi ”os para a amiga bastar 
(& do acordam 

-.— 

Aà' _GOLONIAS PORTUGUE— 
ZAS NO SECULO 19 

pon 
Preço, 600 re 

. No Porlo zl venda em to- 
dís as livrarias" e na Agi-ncia 
,dº “CRM.“, Illusn-n'du, “run do 
Sá dª Brodiirn 217— -3 . toda: na livrarias. 

.f. ' * 

Numero vulso . . . 2 
Ass 'na-sn na livraria Ch:- 

, dron de ugnn Genolioux euc- 
vannres. _ 

'Divisão Júd“ ic'ªía'. i 
Publicada em har- 

mnnia com a lei de 
16 de abril de 

1874 

Svguido de nim appendice 
«onu—ndo « muppn da nova clus- 

- tincnle do reino e ilhas adjacen- 
tes, & : Ullima Divisão Cumar— 
câ, uppruvndo por decreto de 
20 de setembro de 1890. 

Preço, 400 ms; pelo correio, 
franca da parte. 

Vendo-se desde já na Li:- 
vrnria Archivo Juridica, de A”. 
G. Vieira Paiva, edilor," rua do 
Bomjurdlm—G'l-J—Porlo'. 

Eduardo Carvalhº 

N otas sobrefa pe- 
nalidade, inátitui- 
ção e regimen 
prisional 

Contem 4 pnrtoa=lJEvoInçãn bil— 
torico-phiiomphia da penalidade.-ca' 
Direitn de punir-:.au Prlaão mn gaul. 
e prinào oellulnrcia Problema pmi- 
teuciurlou. - ' 

Obi-u pblim du . proposito do 
circular n.º 867 da ex." procuradoria 
regia do Porto. 

Preço 600 rei:; 

Vende-se em Santo Thyr- 
so na livraria Thyrsonse. de 
José Bento Correia. e m Gui- 
mnrães. no estabelecimento de. 

. unificação dos comarca; do con- ' 

Rep 
( 

A Crise Agricola 

Esmcummmx'm No mmo ' 

M IIIOS D'A TT EN UnÇÃO 

Um volúmel 700 rs. 
Vªndª—Be om Guimarães 

na loja de Francis?" Joaquim 
dé Frellas. rua da Rainha; no. 
Porto.'na livraria Gullrmbi-rg 
Concrlla Velha n.º 70. 

mmcmrgimzmca 
UNICO MET “ODC RACIONAL 

mem as mmc 
ITU) Dil. ?. !. AI.-LISO“! 

31130100 E cmuzmão 

maço um REIS 
Vendo-se vm tºdos as prin- 

cipues livrarias. 

" REÇO de em volume. 500 

, na.-se,? satisfnzun—se todos os 

Bocha-es lll 1.l : 2! min...!iíuh'iu: 

AVELINO fu Elim GUIMARAES ' 

60" re-is: curlnnado e dollrndo 

moumçõgs _ , 
Anuario. o communication, por, lin!“ ; 4D 

. 243 util; kk .  . . . 
45) 

._.-i... 
. 

Arrrm-ªn Holic-roda. [ublirudv ! 
; u r l n u -  « " t u tu -1 ,1 "  : :  x . ;  ? 

BIIRJID'I'II—ICCA nos mm 

Portugueza “' [**MÃLLA— 

MYSTERIOS DA LOUCUBAr 

Este , grande ornitoco; de 
comoção,“ 

“vez. vunquecidos com emol- 
lunles estampas. 

As capas da brochura em phantgsin .e, cromo—limgru pha— dun serão disll'lbuldus gratuita- 
menle. " 

Dlslrllluem-Mlda nem:- 
na 24 pnginas de leitura ou 
|Q e um:» gruvum. vpor 40 reis pagos no acto da emu-ega 
Parou provincia as remvssas 
sºrão ás cadernetas do 5 fasci- 
culos ou 160. paginas.e-accres. 
co o porte do correio. ' 

Asmgnu—sv no Escl'iptorío_. 
rua SARAIVA DE CAHVA' Lll"1 117. e nos Ioguros mais 
ceulraes da Lisboa e Porto - 
mim; terras da provicizc 

POB 

JORGE,?ÉYBEBBNÉÉ 
. , ' -TBADUCÇÃO , —<e, . 

Da. Sr ' D. GUIOMAR .TOICBESAO 

ilmr' olhos, 700 mix. Assi— 
os na atlmmislrhçã'o da 

ªreia;; eleãnnlemunw camomila 

pedi 
óinpauhià Nacional Editora, largo do (fundo Barão, ou .eu. , _çasya doll seus correspondentes e livrarias 

. " ª ' L ' ;  ' | . . ' Leitura. _inàtmctivn, 

Révista lllustrada, 
_ 217 

. ; .; 8088 DE HISTORIA 
_ _ _ . _ _ w - . , . . p m f '  ' ' A . . ; -  

. DR, ANTONIO XAVIER RODRIGUES CORDEIRO ' 

Collccçâo de nnrrativus l-lgornsamnnle historicos, sobre os facto mais dranmlicosda Historia. Pormguoza ' 

inmúaúanmn'tm' «» Solutamento rodommanda—vel - 

2 vol. co.m'maí-s de &" pag., hr. 1:5000 reis; cloghniemem cnrlonudo [MOD: pelo correio 16100 no “5500, 

Vende—se no Porto, na.,Agrenoi-a da 
Sá, da Bandeira 

Francisco Joaquim de Freilal 

RÉDÁCÇÃO,ADMINISTMÇÃO E TYPOBRAEIIIA ' ' 
._..“- _ . . .  

Itau das Lamellaa n." 19' 

Editor—A. J . A .  Machado. - 
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, _ _ ' l  ' . «. v.. , . 

origiml porfugurzo ' 
ºpor lazullsl'au'BJºi lm." formar- 
=du|s lindos Volumes em 8." liº-uns 
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Lªje dia“ 

O Commercio de Guimarães 

Aàºmunnms 
! 

Gnimurãen semestre. . . . mon 
Fou do Gnimnfiuu, idem . . . . 15550 
Numero ovni-w . . . . . . . 40 
Brªsil (m.fur t9) .  . . . . . . W 

A: nnígmtml são pugna ndinntadu. 
——.—- 

O mumuori losanVildoa i. redacção, ”- 
B o u  lilo publicados. não rão dºvuividoo. 

NOVO iliCClOíªMiIO UNIVERSAL 
PORT U gu Ez 

Condições da assignatura 

Este novo diccionario contém 2.423 paginas, dmdldas 
or dois volumes. ". - '  . _ 

P' A distribuíam: será I'ma vm entregas dq 96 paginas. lm 
ivezos ani 'cudn mrz . _. : . 

Path-mus gaz-::.nlír nrogulumiode do pubiiwçãonuslo a nim! 
calar Clblllpiflh. tuda vs lercn ly lmda e nzmlalainlhns :.! inlpl'l'ílhdi. 

Os amina-es usaignonles não corrrm pouso pvrlgn dr u.:- 
rem com uma (rhra .iucomplbln, como “nulos voava uconioee. 

Em Lisboa e Porto a distribuição é ima om dulinl't'lilo. Nm. 
(i.-mais terras d'u reino a Expedição Jaz-se pelo corn-lu, reca- 
bt-q-se nlm'cipadnmeulo u Importe rin- qunlquer numero e 

s .  enlrºªª ['reç'o de ada entrega 21.) reis 

lª'rclmda : assignnlurn d pança sºfá up?-:oonlodo com mus 
po por cento. Tmin : correspondem“ (hnglgia aos odnorvs e 
groprialarios Tavares Cardoso & [: mão. Lm-gode Lamim. 5 e 

MAGALHÃES & MUNIZ, EDITORES PORTO 

ii", RU.-i 

0 COMÉRCIO DE Gl-íiiiiliiiii 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO . 

m. .º— m »! ELLAS; 19 
GUIMARAES 

' cursores" Fom-"Ema 
rrrm uma) 

GEMAS 
I'll; Tll'lll'lF IMI 

mão gambas 

l von . 4 0 0  reis 

Cªnçmmªª. vom music-ns 
de M. Bonjamim Pereirª Vinn— 
"ª " Léon Junin. A' vmdn om 
lndns as livrarias e no . “ . t  
l o :  Fmprv'zu Lillvrnria ,, Tv- 
pngrnphira. um de D. Pedro, 
“iii—Purim 

A ESTAÇÃO 
Jornai iiius'rodo de mudou 

para as famílias 

Preço da assigmmm 
Um anno. . MOD 

- SFiS mrzes . . . . 2,510 
Numero vulno . . . 2 

GEOGRAPHIAM ECONOMICA 
nomeou-,mms'rm EQMMEBOIAL) ' 

mm um». A O 

ATHENEU COMMERCIAL DO POB'IÚI 16 de abril de 
Y . 

:I'Ol 

JOSÉ mmm RAPOSO mmo 
lê:-professor do meu do Povo 

Chunin-ões de anaignatura 

A obra será imprensa ou. formato, impele type igual no da 
mama raspe-elo. . _ . 

º A iiialribuçãomonstaule da 15 fafownloapprollmadom- 
lo de 80' paginas pelo pr.-ço de 3201! rms coda mn, lerá feita no 

1 e 15 de cada nu-z. ficando :: ubrn compl.-lu em 3 volumes 
Os pedidos dos provincias'dewérâo Vll' ownpre acompanha. 

dos da sua importância... . . _ _ 
Assigna-ae ªnos principes-livrarias do pau ona 

mmm UMVERSÁL . 
. ' ' .  v i . 

Bl ' ' 

Magalhães & Moimiz, Editores 
': m —  

'".- , 12—m nos Loures.—lar 

PORTO ' . _ 
' . ; . '. n le i rn  Ch as Dbi AlibUMMM P“ ' ªº 
Sumiu: para a miga histor 

..... 

A5 COLONIAS PORTUGUE- 

- evasores. _ 
"' 

N “dias sobro & Ape-i- 

Ass 'na-sa na livraria Cha- 
. drun de (msn Genolioux auc- 

'Divisão J údioiai 
Publicadª em bar- 

mnnia com a lei de  

l 1574 

Svguído de um appendice 
«onu-ndo o mu mm da nova clas- 

. nii'icaçào das comarcas do con- ' 
. ti-nenle do reino e ilhas adjacen- 

les, & a Ull'una Divisão Comu?- 
' cã, uppruwdo por decreto de 

20 de setembro de JSBO. 

franca de porte. 

Vendo—se (lªnde já na Li:— 
vraria Archivo Juridico, de A“. 
G. Vieira Paiva. 'edi'lor." raiz do 
Bomjurdlm—G'i-i—Por'w. 

Eduardo Carvalhº 
_ —  

nalidadé, institui- 
“ ção e regímen 
prisional 

Contem 4 portoa=1.-Erolaçãn hil- 
torico—philunophia da penalidade.-ca' 
Direitnda pmi:=3.ª Prisão em gelo], e pri-ão celular:-Ji.- Problem» Mi- 
teueiarioo. — - 

Ohm pblim da |. propouito d- do Decidim- ZAS NU SECULO 19 
pon ' 

Preço, 600 re 
F. MARTINS SABMENTB 

Um grosso voiumeióõºº. Pªiº,_ ' .  NO'POI'iP xi venda em to— 
correio iôc'iiiº ' diª as livrarias e na Agencia 

- 'til Bªiªs“! “u_iusll'u'du, run d u  
am toda: na liarias. Sá da Bogdan-a 217— l 

so na livraria Thyrsonse, de 
José BBIIIO Corrrin. e m Gui- 
marães. no estabelecimento de' 
Francisco Joaquim da Freita: 

circular 11.0 867 da ex." prooundnn'a regi; do Porto. 

Vende-se em Santo Thyr- 

Preça. 400 rm; pelo correio, % 

R 
1! 

! 

Po-rmg'nez'a " 
ESPECIALMENTE Ni) MINHO 

MEIOS Daia—Tlm UAÇÃO 
Um volume; 700 ru. 

Wadª-se vm Gilimaràes 
mi loja do Frnncísí'n Joaquim 
dª Fljellas. rua (ia Rainha: m. 

Cuneo-Ila Veilm n." 70. 

Mnmmmmmnm 
UNICO MET “ODC RACIONAL 

nuam I_S nasua: 
""-LG Dil. 'r. 8 .  ALEM 

MEDICO E clamam 

PREÇO 500 REIS 
Vende-se vm todos as prin- 

cipues livrarias. 

A Crise Agricola ' 

Porto; na livra ria Glllu'lnbc-rg 

. [ mauuçôgs. ., 
Anmuzío- o communicmon, p», um“ i 49 

. » JJ eputiçkk. . . . . . . . ! echmeo III 1.' o 23  pogiuudíuhm. 4'! 
...d— 

. 

.AI'H'Y'l'ªfl linfoma-ir:. [uhlifldt . 
" u m “ .  - 11. 13.173,13; : :  1 .1  " 

AVELINO. % gli.“ i'i'UíhiARÃÉS ”Biªjoni—ICM DUS [?AbM—A 

|“? Tv EMMA— ,. 

! 
msmmos DA LOUCURA.- 
Esle . grande muçoeog da 

ocupação,“ origin-l porfuguçzo 

=duis lindos Volumes em 8." Ilº-ans 
'uez. vnrnquvciíius culli excel- 
ionles vslunpvs. 

As capas da brochura em phantgsin .e, cromo—limpa pim- 
dnn serão distribuídas gra-mil;:- 
menla. " 

Dislrilmem—Muda sema— na 24- pnginns de leitura ou |Q e uma» gr.-vom. -p0l' 40 
reis pagos no acto da entrega 
Pun-aa provincia as mm:—asas 
sol-ão ás cadernetas de 5 fast-i.. 
cuins ou ,lGU. paginas-.enem“. 
co o porte do correio. ' 

Assrgnn-sv no Exel'iptorím. 
run SARAIVA DE CAHVA' Lil", 47. e nos Ioguros mais 
celllraes da Lisboa e Porto — 
mans terras da provioia 

60" ri-is: carlonaílo e du' 

.f«fi—iri—gªin—muiº»--'º"—" 
P 

JogoE'PEYBEBnNEh 
: " > & TRADUCÇÃO , .  «..-. 

Da Sr ' D. GUIOMARITQIÇB ESAD 

lr'ildu ' 
P REÇU de cado volume. ãºº'reis; ein?;nlemunle cnjtqynodn 

nr, . olhos, _700 mia. Assi— oa—so? a_alisfuznn—se todos os pedi us on administração da 
ompanhia Nacional Editora, largo do Conde Barão, 'ou .em , 988,3 do! seus correspondentes e iivrái'ion . 

- í : SDSS 
. . ipª-, «iN'iomo xmr—zn 

mais dromalicos ' da 

2 vol. co.m'mais de $" pag., hr. IMDB reis; 
carlonndo mon; pelo correio 16100 ou 15500, 

DE HISTOÉiÁ 
" " ' A P E L O Í J  " 

RODRIGUES CORDEIBU ' 
Coilecção de narrativas rlgnrosnmnnle hisloricns, subir os ficta Historia. Portuguuzn ' 
I...; .L»; . ' - _ . - .  _ . “ . -  

Leitul—“a... _,inatruotiira , 'intgigassaatihxim o solutamente radqmlªªnduvel - 

civghnlemelit 

_ Vende—se no Porto, na,,Agenui-a da 
Revista lllustrada, Sida Bandeira 
217 ' " ª Preço 600 rei:; — _ _ _  

Editor—A. ! . 

nkoácçâmnmms TRAÇÃO E Two-ºcm: mm ' 
. . .—.L .___  __ 

Rua das Lamellasl n.'- 19“ 

). Mac/lado. 
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